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Queremos um ambiente melhor! 
Vera Martins 

“A Cidade sem carros” 
é uma campanha que tem 
como principal objectivo. 
a sensibilização da opinião 
pública para as questões 
ambientais, especialmen- 
te aquelas que estão mais 
directamente relacionadas 
com o tráfego rodoviário 
nos núcleos urbanos. 

No passado dia 18 de 
Julho, em Aveiro, o Minis- 
tro do Ambiente, José Só- 
crates, elegeu o cidadão e 
preteriu o automóvel 
como elemento central de 
uma nova Frente política 
para as cidades. Um dos 
factores fundamentais 
para estas mudanças 
anunciadas está directa- 
mente relacionado com os 

de poluição atmos- 
ERES cóngo Góqeia 
los motorizados, o auto- 
móvel é o elemento que 
mais contribui para a po- 
luição urbana, além de 
RR aee 

  

  

aê no ano 2000 que 
esta política comegou a ser 
posta em prática para pro- 
var à esforça do Governo 
em melhorar a qualidade 
de vida nas cidades por 
tuguesas, já que, os espe- 
ciafistas não param de avi- 

sar sobre o agravamento do 
problema. Por isso, o dia 
sem carros funciona como 

catalisador Aço 
ão doe habitantes das 

cla tro espaço pú- 
blico. 

Este ano, no dia 22 de 
Setembro, apesar do grau 
de exigência ter subido, 
em Portugal, a lista de 
aderentes à iniciativa, é 
bem mais extensa do que 
no primeiro ano em que a 
jomada foi esperimenta” 
da, As cidades candidar 
ao programa eram 65, 
mas 14 foram excluídas 
por não responderem aos 
requisitos ditados pelo 
Ministério, que impôs 
como condição a adopção 
pelas localidades partici- 
pantes, de pelo menos 
uma med 

    

de restrição ao 
trânsito automóvel de in- 
centivo à utilização de 
transportes públicos « às 
deslocações a pé ou de bi- 
ciclera. 

Em Aveiro, à figurino 
do dia sem carros será ba- 
Sicamente o mesmo que 
adoptado no ano passado. 
No entanto, a Câmara 
Municipal promete algu- 
mas novidades, entre elas 
a dé pôr a circular duas vi- 
aruras elécaricas para cur- 
tas deslocações . O presi- 
dente da câmara, Alberco 
Souto, comprometeu-se a 
sulbsticuir os 20 automé- 
veis, que constituem a fro- 
ta do município, por via- 
turas eléctricas num pra- 
zo de dois ou três anos. 
Esta medida será acampa- 
nhada pelo lançamento, 

2 de Setembro, 

      

colectivos. Além disso, a 
autarquia promete criar 
uma área na Pra 
ça Marquês de Pombal, 
mal cerminem as obras de 
construção do parque de 

  

rização do ruído e e 
car a rede de transportes 
públicos. 

A área interdita ao 
trânsico será também su- 
perior, os automóveis não 
poderão circular no inte 
rior de uma anel irregular 
delimitado pela Rua Con- 
cessa Mumadona, Rua da 
Pêga, Avenida da Univer- 
sidade, Avenida Central, 
Avenida dos Congressos 
da Oposição Democráti- 
ca, Rua Cândido das Reis, 
Rua Luis Gomes Carva- 
lho, entre outras. 

No distrito de Aveiro, 

    

Águeda vai-se proceder à 
pedonalização de alguns 
arruamentos, em Ovar se- 
rão encerradas ao trânsito 

as ruas Dx. João Frederico 
e Dx, Nogueira de Almei 
da, em São João da M:    

eira será alargada a zona 
pedestre « impostas restri- 
ções aos veículos motori- 
zados, na rua Castilho e 
em parte na rua Oliveira 
Junior e, em Santa Maria 
da Feira pretende-se man- 
ter à proibição de circula- 
ção rodoviária em algumas 
artérias do centro histó 

      

As novidades são mui- 

tas para que o ambiente 
fique melhor e mais sau- 
dável, agora, resta saber 
qual é a opinião dos avei 
renses sobre este assunto. 

Qual é a sua opinião 
sobre o dia do Cidade 

sem Carros? 

Filipa Costa, 26 
anos, Assistente 
Social 

  

“Acho que é uma inici- 
ativa muito boa, porque só 
vai melhorar as condições 

  

ticipar mas, na minha 
inião, ainda mais cida- 

des deviam aderir a este 
campnha. 

Às cidades portugue- 
sas estão a ficar um caos, 
poluição é cada vez maior 
eo número de automó- 
veis étão. ue à fal- 
ta de estacionamentos. 
Estamos à viver situações 
cada vez mais complica- 
das, principalmente ao 
im-de-semana. 

  

João Santos, 66 
anos, Empresário 

Sou a favor deste dia, 
porque nós merecemos 
um ambiente mais sa 
vel, com menos poluição 
e com menos confissão. 

Este dia devia ser mais 

  

do que um dia, desde que 
não houvessem inconveni- 
ências para os utentes 

Fernanda Correia, 

  

35 anos, 
Cabeleireira 

Eu penso que foi uma 
boa campanha e que deve 
contiver a ser posta em pe 
tia... é uma ópeima ideia 

No dia a dia verifica: 
mos que a poluição é mui- 
to grande e, no dia sem 
carros, as cidades ficam 
completamente diferentes 
é muito mais agradáveis. 
Eu gostei muito da expe- 
riência do ano pas 
por isso, penso que esta 
campanha se deve realizar 
novamente €, se possível, 
mais do que uma vez por 
ano. 

Cristina Barros, 22 
anos, Estudante 

   

  

Hoje em dia, os car- 

  

necessidade. Assim sendo, 
julgo que o dia sem car- 
ros é uma iniciativa que 
tenta, de alguma forma, 
sensibilizar as pessoas para 
este problema e para as 
questões ambientais que 
afectam todo o mundo. 

Rodrigo Neto, 13 
anos, Estudante 

Acho que é uma boa 
campanha, porque a cida- 
de, no centro, está um 

luída. pol 
Na minha opinião 

esta iniciativa devia re- 
alizar-se uma vez por 
mês!       
Jacob Keizes, 38 
anos, Investi 
Científico 

  

O dia da cidade sem 
carros é uma iniciativa que 
contribui para que os pro- 
blemas de congestiona- 
mento de trânsico dimi- 
muam. Para além disso, na 
minha opinião diminui, 
durante um dia, a polui 
ção atmosférica e, princi- 
palmente cansciencializa 
as pessoas para os proble- 
mas de ambiente que exis- 
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Quinta-feira, 26 de Julho de 2001 

entrevista da semana [Artur da Rosa Pires] 
  

Procuramos definir estratégias 
que tragam vantagem 

para a região como um todo 
Artur da Rosa Pires é um dos “cranios” do Departamento de 

Ambiente e Ordenamento da Universidade de Aveiro, líder das 

De vincada personalidade, recusa-se a falar de st próprio, mas 
refere-se com entusiasmo à sua actividade 

le ao que dela resulta. Frequentemente no 
à Universidade 

  

Arménio Bajouca porque se vé que abordagem ao Planea- 
EejoucalBporugalmailpt  ficiente à abordagem — mento que é dominante 

meramente fisica e isso na União Europeia obri- 
Campeão das justifica uma outra pos- gou também a rever es- 

Províncias (CP) - Pla-  rura de Planeamento, sas posturas, e hoje tem- 
neamento e Ordena- que introduz o desenvol- se diluído, um pouco, 
mento são termos — vimento sustentado, que este antagonismo entre 
de significado tão se- introduz a sustentação corpos profissionais, mas 
melhante que levam económica e novas exi- pontualmente ainda se 
o comum dos cida- gências em termos de verificam situações des- 
dãos a interrogar-se competências sas, que são confliruosas, 
pelas suas diferen- profissionais.às pessoas porventura. 

      

  

        

sas. que desempenham essa CP — Falemos de 
Rosa Pires (RP) — — actividade. Não é por Planos Estratégicos... 

Há razões para confun- acaso queos engenheiros o que são? 
dir porque há quem uti- civis e arquitectos domi- RP — Acho que são 
lize os termos indistin-— naram o ordenamento um grande estímulo e 
tamente Na minha pers- do território no passado um suporte técnico para 
pectiva, o Ordenamento, e que hoje o corpo de se pensar o futuro de 
por razões históricas, está profissionais que inter- uma dada unidade ter- 
ligado sobretudo à “or- vêm no Planeamento “+e  ritorial, a médio prazo, 
ganização” do território, bastante mais diversifica- sem descurar as implica- 
deixando de lado ou sub- do com posturas queen- — ções imediatas. 
valorizando, se quiser, volvem dinamismos eco- CPO que é que 
dinâmicas sociais e económicos, sensibilidades um Plano Estratégi- 

ómicas. Quando fala- sociais e preocupações co deve fazer? 
mos em Planeamento, de ambiente é desenvol- RP — Sobretudo esti- 
normalmente estas ver- vimento sustentável mular na comunidade 
tentes sociais e económi- CP-O conflito de local o debate sobre o fu- 
cas conjugam-se com o interesses entre en-  turo dessa unidade mas 
ordenamento do cerritó- - genheiros e arqui- — com fundamentação téc- 
rio. Esta é uma peispec- tectos, que era la- nica não meramente opi- 
tiva muito pessoal. Na tente num passado nativa Isto implica oricn- 
União Europeia, encon- recente, ainda se tar para as questões que 
trar a palavra que desig- mantém? são tidas como prioritá- 
ma esta actividade prof RP — Eu acho que rias c também clarificar 
sional rem sido compli- sim. Mais uma vez, não e esclarecer o tipo de 
cado porque cada nacio- fugindo à regra, há aqui abordagem que essas 
nalidade lhe chama uma interesses corporativos questões merecem, Mas 
coisa, O que eu julgo é — que se manifestam, ca — o que é mais importante 
ue o Ordenamento do nossa licenciatura, lança- é envolver um grande 

Território tal como nós da em 1983, sofreu na número de pessoas, ine- 
estávamos habituados a pele alguns ataques for- — gavelmente a grande 

1 como Planos de Ur- tes por parte de alguns maioria daqueles que são 
banização, está cada vez profissionais dessas duas Aluentes no processo de   mais a ser substituído classes. Curiosamente, a decisão local, envolven- 

do-os num exercício de 
reflexão sobre o futuro. 
Queremos criar linhas de 
arientação que sejam 
conjuntamente definidas 
« aceites. Resumindo, é 
mais incutir na comuni 
dade local o reconheci- 
mento de que é impor- 
tante pensar a longo pra- 
zo, dorando-a de capaci- 
dade para o fazer de for- 
ma fundamentada, e não 
meramente opinativa. 

CP — Essa envol- 
vência da comunida- 
de acontece antes 
ou após a elabora- 
ção do Plano? 

RP- Acho que acon- 
tece nos dois lados. Mas 
de acontecer antes por- 
que acho que é uma ta- 
refa essencial uma lei da 
situação em que as pes- 
soas se encontram. 

CP-É a partir daí 
que têm elementos 
para trabalhar... 

RP — Exactamente, 
e tem de ser feito mui- 

  

problemas são elas que 
os sentem. Por vezes, 
quando elas dão o “sal- 
to” para as soluções, há 
um elemento de-ruptu- 
ra porque não há fun- 
damentação técnica 
para a partir da consta- 
tação de um problema 
construir uma estraré- 

tal ter uma leitura pró- 

pria da multiplicidade 

questões que não são 
perceptíveis à popula- 
ção, e depois, quando se 
criam as orientações de 
desenvolvimento, 
quando se começam a 
por em prática, eventu- 
almente, a participação 
é diferente. Primeiro há 
um processo de “leitu- 
ra”, que é geral, e 
aprender com os ou- 
tros, depois “+e apren- 
der com a colocação em 
prática, e daí tirar en- 
sinamentos que façam 
reanalizar ou reconfigu- 
rar uma leitura da situ- 
ação e novas estrarégi- 
as, Há processos parti- 
ciparivos que são de na- 
tureza diferente ao lon- 
go da preparação de um 
Plano. Inicialmente é 
um debate sobre os pro- 
blemas, depois já é um 
acompanhamento e 
uma aprendizagem con- 
sequente. 

CP —A sua equi- 
pa fez quarto Planos 
Estratégicos... 

RP — Tivemos tam- 
bém alguma participa- 
ção, indirecta, no Plano 
Estrarégico de Aveiro, é 
no Plano de Albergaria, 
quando foi feito o PDM, 
em 1992. Os estudos só- 
cio-económicos foram 
feitos par nós. 

— Não se sen- 
tem, de alguma for- 

  

ma, responsáveis 
por um Portugal do 
futuro? 

RP — Temos de sen- 
tir, enquanto profissão. 
Há aqui dois níveis: o 
nível individual « como 
membro de um corpo 
profissional, No corpo 
profissional de Planea- 
mento procura estimu- 
lar nas pessoas com 

quem o, à ideia 
de uma grande tespon- 
sabilidade física, Fazer 
um. Plano. mal feito para 
uma dada comunidade 
pode ser fazê-la perder 
uma oportunidade de 
desenvolvimento ao lon- 
go de várias décadas. A 
nível formativo procuro 
assentuar essa vertente, 
assumindo-a por com- 
pleto, com os riscos ine- 
rentes, 

CP — Não temem 
ser acusados, no fu- 
turo, de terem feito 
um mau planeamen- 
to? 

   

RP Estou de cons- 
ciência tranquila. As 
análises que fazemos, 
com o conhecimento de 
que hoje dispomos, 
quer à nível local, que a 
nível das ideias que glo- 
balmente se vão colo- 
cando, obedece aos nos- 
   

de. Mas também reco- 

nheço que estou per- 
manentemente a tentar 

Continua no pág: seguinte 
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aprender. Quando hoje 
olho para trás e vejo tra- 
balhos que á uma 
década e fui inovador 
em muitos aspectos, 
hoje fá-lo-fa de forma 
diferente. Essa verten- 
te acontece. 

CP — Consciente- 
mente serão planos 
para vigência du- 
rante quanto tem- 
po? Quando é que 
estarão “ultrapas- 
sados"? 

O Planeamen- 
to Estratégico tem al- 
guma especificidade em 
relação ao Ordenamen- 
to do Território, e eu 
julgo que este primeiro 
embate do âmbito de 
um Plano Estratégico 
que leva muitos dos 
principais agentes a 
pensarem de uma for- 
ma colectiva sobre a 
futuro do concelho é 
ainda novidade. Admi- 

  

to que a curto prazo, 

  

to grandes, embora me- 
nores do que etam no 
passado — sobre dinã- 
micas económicas, so- 

bre dinâmicas sociais, 
teremos uma base in- 
formativa e de reflexão 
eaté de inter-acção com 
a região em que estamos 
inseridos, mais adequa- 

a 
CP-E há aber- 

tura dos municípios município, essassim, — criou e que tem de su- 
para essa inter-ac- são diferentes. erar. 
ção? CP — Falemos, CP — Águeda so- 

RP — Penso que to- Re exemplo, de fre também das se- 
dos os Municípios de- vo quelas das crises 

   
viam ter uma noção, sa- RP Para nós, Ílha- — clicas que vão pas- 
cialmente legitimada, — vo tem de fazer uma — sando... 
de desenvolvimento | aposta forte no “terciá- RP - Por isso mes- 
com ordenamento se- rio superior”. É uma mo há-se vir a altura 
lectivo, do que €o seu classificação que advém em que já não aconte- 
desígnio futuro. E se da proximidade com a  çam esses ciclos. 
essa perspectiva apare- Universidade, que será CP — O planea- 
cer, naturalmente que um paço natural deex- mento é também a 
os Municípios terão de pansão, com o Porto — previsão dos ciclos 
rever algumas das suas de Aveiro que cada vez de crise? 

    

orientações. Estamos a mais é uma plataforma RP — É. E como é 
criar as bases para uma logísticacqueexigeum — que se faz essa previ- 
consistência grande a público qualificado, — são?, Quais são as fac- 
nível regional, de pro- com o próprio turismo tores de produtividade 
jectos de desenvolvi- para que tem condições no curto prazo? Como 
mento. óptimas, até aprovei- é que consigo dotar a 

CPA diferenci- tando a região em que região com esses facto- 
ação entre conce- — está inserido. com ou- res de produtividade 
lhos não permite 
uma “matriz”... Há 

que lá não estão? Tudo 
isso são questões a que 

  

diferenças substan- CP- Já Estóriaja a reflexão de um Plano 
cias entre cada Pla- é diferente. Estratégico obriga. 
no Estratégico? RP — Em Estarreja CP — Falemos 

RP — Há diferenças a aposta é outra. Em- agora de Aveiro... É 
substancias mas deixe- bora se aposte num uma cidade bem 

“cluster” ambiental, é planeado? 
uma mistura de indus- RP — Acho que Avei- 

  

abordagem que é neces. tria transformadora e ro ainda é um cidade 
sariamente comum. Te. de serviços, mas já bonita. Estamos na al- 

      

  

mos de nos preocupar numa postura diferen- tura de questionar al- 
com 6 desenvolvimen- te, muito centrada no gumas das opções que 
to sustentado, com o — Parque Industrial, em têm vindo a ser feitas, 
desenvolvimento eca- termos de sustentação muitas delas na 5 
nómico, com questões — económica. quência de compro 
de identidade geográfi- CP — E Águeda? sos assumidos em épo- 
ca e cultural. Há um RP - Tem base cas anteriores, em que 
conjunto de parâmetros num concelho pionci- — porventura o projecto 
que hoje são essenciais ro em termos de de- de futuro, de uma for- 
para conseguir um pro- senvolvimento indus- ma colectiva, não era 

jecto de desenvolvimen- trial que tem também trabalhado. Tenho al- 
to. À manifestação con- cicatrizes desse desen- guns receios em rel. 
creta dessas preocupa- volvimento com pro- a algumas das opções 
ções a nível de cada blemas ambientais que que estão a ser feitas... 
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3811 -901 Aveiro 
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« acho que ainda há es- amos interrogar-nos so- 
paço para perguntarmos. bre as dinâmicas demo- 
que cidade é que quere- gráficas e as necessida- 
mos ter daqui a 20 des de habitação. Foi 
anos... 

CP — Está a refe- 
rir-se ao Plano de 
Pormenor do Cen-  ventariada uma preocu- 

tro? pação de deixar “bolsas” 
— Tenho também de crescimento para as 

algumas preocupações próximas gerações, para 

      

em relação a esse Plano. construírem a sua cida- 
Mas também há o con- de? Para terem a opor- 
junto dos Planos. Sevir-  tunidade que nós esta- 
mos o número de fogos mos a ter de mexer no 
dos Planos de Pormenor, — centro de Aveiro? 
que numa chamada ci- Creio que há perguntas 
dade consolidada, cons- que não foram formu- 
tatamos que são muitas  ladas com certa insis- 
pessoas. Julgo que devt- —— 

e 
perfil 
  

  

Uma certa “alergia” 
ao protagonismo 

Natural de Caracas, filho de emigrantes, veio com 
trés anos para Fermentelos, terra da naturalidade do 
seus familiares, e licenciou-se em Engenharia Civil pela 
Universidade de Coimbra. Casado, pai de três filhos, 
desde 1978 que exerce funções na Universidade de 

Aveiro ande, no Departamento de Ambiente e Orde- 
namento, tem desenvolvido acção relevante na área 
do Planeamento e Ordenamento com responsabilida- 
de, nos últimos anos, da coordenação das equipas que 
elaboraram os Planos Estratégicos de Desenvolvimen- 

to Re Vila Nova de Poiares, Águeda, Ílhavo e Estarre- 

  

Pisa Drs Daio cn 
e foi membro da Assembleia Municipal de Aveiro, mas 
está agora numa fase de auto-afastamento que a sua 
actividade profissional lhe impõe, não por incompat 
bilidade mas por razões pessoais e até familiares. R 
conhece, contudo, que há situações que o ssa 
tam, mas não foi isso que o levou a afastar-se... mas 
apenas temporariamente. 

Tem a vida muito ocupada com alguns envolvi 
mentos cívicos na sua freguesia — Fermentelos, o tra- 
balho e a família preenchem-lhe uma vida onde há 
lugar para a leitura de clássicos da literatura portu- 
guesa, e está actualmente a ler uma antologia poética. 
Gosta de cinema onde vai com menos frequência do 
que gostaria, mas já não é grande adepto da TV, onde 
vê pouco mais do que a informação. 

Vivendo com paixão a sua actividade profissional, 
reflecte alguns constrangimentos em se referir a si pró- 
prio, dando relevância ao colectivismo em detrimento 
do individualismo. 

Nos seus sonhos de futuro está a participação acti- 
va numa equipa que integrasse questões de ordem eco- 
nómica com questões de ordem ambiental é territori- 
al, pois cré que há essa necessidade na região. 
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tem nada a ganhar se 
Estarreja definhar, as- 
sim como também é 
verdade que não é qual- 
quer estratégia de de- 
senvolvimento que inte- 
ressa a Aveiro... Nos 
Planos que nós fizemos 
procuramos sempre de- 
finir estratégias que tra- 
gam vantagem para a 
região como um todo. 

- Pode dizer- 
se que está subja- 
cente a “tal” área 
metropolitana? Há 
preocupações de 
uma continuidade 
urbana nesta re- 
gião? 

  

ou pelo menos 
não tiveram uma res- 
posta tão categórica 
como eu gostaria que 
tivessem. 

CP - Se estivesse 
na sua mão, que 
mudanças preco 
zava para Aveiro, 
em termos urbanís- 
ticos? 

RP — Tendo-me 
afastado um pouco de 
Aveiro, não estou desa- 
tento mas também não 
estou suficientemente 
informado. Acho que o 
próprio sistema de pla- 
neamento, tal como RP— Claramente. 
está induz uma parti Em Águeda procurá- 
cipação pública invie- mos sustentar a preocu- 
sada, isto é, as pessoas pação de inserção na 
que estão permanente- região e de ter o seu 
mente à pedir licenci- — papel e contributo. Em 
amentos são as pessoas lhavo, um dos pilares 
que contactam com os domodelodedesenvol. ro, merece o seu 
técnicos que estão a vimento éuma inserção apoio? 
preparar os planos. E — regional. A economia RP — Não tenho um 
isso pode dar uma im- está praticamente toda conhecimento profun- 
pressão errada. As pes-  desinscrida, a não sera do do programa. Pare- 

Barra e Costa Nova — ce-me um projecto in- 
onde há crescimento  reressante para a quali- 
imobiliário Criámos es- | ficação da cidade de 
tratégias para maior Aveiro. O projecto em 

que haja uma leitura serção, Em Estarreja si merece ser pondera- 
las dinâmicas de mer- — procurâmos criar estra- do com atenção. Se me 

cado. tégias de inserção na 
CP - Essa é uma região. No conceito de 

perspectiva um bo- área merropolitana, no 
cado mercantilis- passado, havia um pólo 
ta e depois zonas periféri- 

cas... nós aqui só temos 
à ganhar em ter vários 
pólas e várias identida- 
des. Aveiro, cidade, só 
ganha se Ílhavo, Estar- 

ato Ape datar 
identidades próprias. 
Aveiro, região, só gan- 
ga se em , em Águeda 
ou em Estarreja houver 
a preocupação, por 
exemplo, a utilidade 
dos espaços públicos, 
for comum. Não há, 
munca. Uma ilha. 

CP - Frequente- 
mente no estran- 
geiro... há alguma 

curaria conjugar comas — cidade que lhe pos- 
outras cidades. É fun- sa servir de referên- 
damental ter uma lei- cia de Planeamen- 

    

     CP - O Progra- 
ma Polis, para Avei- 

para a cidade. Também 
se não for bem tratado, 
poderá induzir em erro. 
CP-O Departa- 

mento em que tra- 
balho é de Ambi- 
ente e Ordenamen- 
to. Mas há quem 
acuse os ambien- 
talistas de serem 
um travão ao Pla- 
neamento e ao Or- 
denamento... está 
de acordo? 

RP — Não. Acho 
que há algumas pesso- 
as que na área ambien- 
tal levantam questões, 
e muito bem, sobre a 
forma como é feito à 
Ordenamento. Isso 
obriga-nos a pensar 
profundamente. 
Quando se define uma 
estratégia de desenvol- 
vimento porque é que 
ela é boa, e muitas ve- 
2es essas perguntas, 
aparentemente incó- 
modas, são essenciais 
para nós fundamentar- 
mos bem e muitas ve- 
zes até para rever aqui 
lo que estamos a pro- 
por. Não estou com isto 
a dizer que concordo 
sempre com a posição 
de alguns colegas meus 
em relação a esta ma- 

  

    

  

construir e construir 
sem ter uma certeza de 

   

jee 
quado para melhorar a 
qualidade da zona de 
Aveiro, dir-lhe-ei que 
estou convencido que 
deveria ter seguido a li- 
nha que o Prog. José 
Reis, enquanto esteve 
na CCR estava à procu- 
rar consolidar, e olhar 
as cidade num aspecto 
mais alargado, é procu- 
rar que a qualificação 
passasse, por exemplo, 
pela mobilidade., e 
dentro dessa constela- 
ção de pequenas cida- 
des num mercado mais 
vasto, Penso que um 
processo genuíno de 
qualificação de Aveiro 
deveria ter esta pers- 
pectiva mais alargada e 
famos ganhar, com cer- 
teza. Uma vez feita a 

  

  

  

P — Porventura... 
porque é normalmente 
a dos promotores imo- 
biliários. Admito que a 
base de informação que 
hoje sustenta algumas 

rmas urbanas que 
temos, esteja desequili- 
brada em relação a uma 
informação que deveria 
ter para sustentar uma 
proposta. Se cu estives- 
se a gerir, com certeza 
que procurava equili- 
brar à base de informa- 
ção em que sustentaria 

  

    

tura supramunicipal to opção política por — réria, mas que é extre- 
das dinâmicas de desen- RP — Eu olho sem- — aquele projecto, acho mamente útil e vanta- 
volvimento, porque — pre para o estrângeiro que devemos trabalhar joso tê-los aqui no mes- 
Aveiro nunca poderáser— como inspiração. No 
uma “ilha” de desen estrangeiro há do bom 
volvimento. Aveiro não e do mau. 

mo círculo para ques- 
porque poderá ter van-  cionar aquilo que faze- 
tagens significativas mos, isso é essencial. 

MAi E “ so RCO DE INCÊNDIO “CLASSIC' (a q-0 q e 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo i- 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros Fucali - Somepal 
e organismos ficiais. 
Fabricado segundo normas europeias 

  

“Sede: Apartado 467 - Coselhes - Tel 248490 100 - Fax239490 19829 
3001-906 Coimbra 

Filial: Apartado 4- ua de Aveiro, 50: Tal 231 949261 - Fax 231 948200 
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VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias. 

e ainda 

Não sou consumidor de programas televisivos para 
além da informação... nem os canais por Cabo. Não é 
por nada, é que como estiou para mudar de casa ainda 
não aderi à TV por Cabo. 

Não foi um desencanto político que me fez afastar 
de uma participação activa. Há outros valores, mas não 
ponho de parte um regresso à actividade políticamais 
participativa. 

Afastado der participação política não estou, con- 
tudo, alheado do que se passa, mas não pauta as minhas 
opiniões e decisões por alinhamentos de ordem política. 

Quando não tenho informação suficiente para me 
pronunciar, tenho grande receio em fazê-lo. Gosto de 

as coisas e de me preparar antes de me pronun- 
ciar. 

O caminho de ferro paralelo ao PS? Confesso que 
não tenho dados para me pronunciar sobre iso. 

Em relação à Europa dos Pequenitos tenho ape- 
nas aquela percepção do cidadão comum. E como cida- 
dão comum também tenho a percepção de que a class 
ficação de REN está votada ao abandono. 

Um plano de desenvolvimento tem de incorporar 
os princípios da fragilidade ou da riqueza ambiental que 
à REN possua. 

A percepção que tenho, como cidadão comum, 
é de que o quadro de prioridades para Aveiro não está a 
ser suficientemente bem configurado. 

Os contrastes arquitectónicos do Campus têm 
uma raiz histórica. Houve um primeiro plano da Uni- 
versidade, nos anos 70, e pasteriormente, com o Reitor 
Renato Araújo foi feito um outro plano por uma equipa 
do Parto liderada pelo arquitecto Nuno Portas, que dan- 
do alguns elementos de ligação deu capacidade de ex- 
pressão a diferentes arquitectos.. Esta filosofia agrada- 
me porque há elementos de articulação, de coerência e 
coesão, mas há ao mesmo tempo espaço para se afirma- 
rem as individualidades. 

  

As minhas ausências no estrangeiro têm sempre a 
ver com a participação em projectos em que estou envol- 
vido ou a participação em conferências. Acho isso funda- 
mental, apesar de hoje a Internet nos possibiliar ir bus- 
car muita informação. À interacção pessoal e o discutir 
olhos nos olhos permite uma criatividade, naquela ideia 
de inspiração, que eu não dispenso. 

Não podemos dizer que no estrangeiro é tudo 
bom, em termos de Ordenamento, é óbvio. Há também 
aberrações, mas servem-nos de parâmetros e de fonte ins- 
piradora para o nosso planeamento futuro. 

Ferro Fundido Dúctil GGG50 
Pintura Époxica    
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Imigrantes convivem no CSP Vera Cruz 
O Centro Social Pa- 

roquial da Vera Cruz, 
na sequência de acções 
que tem vindo a desen- 
volver junto da popula- 
ção imigrante do con- 
celho de Aveiro, promo- 

aos problemas de inte- 
gração, associados a ne- 
cessidades — básicas 
(como emprego, habi- 
tação, aprendizagem da 
língua é alimentação), 
as consequências psico-. 
lógicas decorrentes do 
isolamento, da solidão, 
das famílias por reunir, 
têm despertado aquela 
instituição para a néces- 

e de gerar e con- 
solidar relações no sen- 
sido de minorar sofri- 
mentos, nomeadamen- 

acções encetadas, jun- 
tando cerca de oito de 
zenas de pessoas. 

Este convívio consti- 
tuiu um momento de 
confraternização, per- 
mitindo consolidar a 
relação de confiança 
que a população imi- 
giante tem vindo à es- 
abelecer com as pesso- 
as directamente envol- 
vidas (dirigentes, técni- 
cos e voluntários) nes- 
tas actividades. Registe- 
se que paralelamente 

    

Edifício Pe. Fernandes, 
que contou com a par- 
ticipação das pessoas e 
famílias abrangidas, dos 
dirigentes, colaborado- 
res e dos voluntários 
envolvidos nas diversas 
  

Sa OESTE 
ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 
Cursos de: 

MARINHEIRO 

E 

PATRÃO LOCAL 
Escola de formação e navegação de recreio 

aprovada oficialmente para administração de 
cursos de navegadores de recreio 

Informações: 
234 368 005 
91 418 6046 
96 548 65 76 
96 249 74 40 - Fax 234 368 006     
  

te a saudade, é permi- 
tir um acolhimento 
mais fraternal. 

A riqueza da opor- 
tunidade de partilha 
entre os envolvidos tra- 
duziu-se na forma em- in 
penhada como ceda 
um participou na con- 
cretização desta “festa”. 

  

que previamente prepa- 
raram para a sobreme- 
sa, o convite aos amigos 

tão longe. 

e familiares para parti- 
ciparem, constituíram 
sinais relevantes da sa- 
tisfação dos que promo- 
veram e organizaram 
voluntariamente esta 

a. 
A receptividade foi 

enorme e criaram-se es- 

paços marcados pela 
dança, o contar de his- 
tórias e vivências, e a 
parsilha da saudade dos 
filhos e esposas que es- 

acções (Junho de 2001), 
O Centro Social Paro- 
quial da Vera Cruz já 
contactou cerca de 70 
pessoas, a maioria das 
quais frequenta regular- 
mente três grupos para 
o ensino do português, 
As outras actividades 
centram-se em torno do 
atendimento e respecri- 
vo encaminhamento no 
sentido de viabilizar res- 
postas como: a legaliza- 
ção, dormidas e empre- 

Desde o início das po. 

Qui multimédi 

em risco de serem removidos 
Os seis quiosques multimédia ins- 

talados em Aveiro para facultar infor- 
mações úteis aos cidadãos e visitantes 
podem ser removidos, caso não seja 
criada uma estrutura para a sua ges- 
tão e manutenção, anunciou a autar- 
quia. 

Instalados em Novembro de 2000 
pelo consórcio Aveiro Cidade Digital, 
no âmbito do projecto Eiró — Sistema 
Integrado de Difusão e Acesso Público 
para os Cidadãos de Aveiro, os quios- 
ques “Aveiro Informa” funcionaram ape- 
nas duranre cerca de dois meses. 

Os equipamentos foram desligados 
devido à não existência de uma estru- 
tura de gestão e manutenção, explicou 
o presidente da Câmara de Aveiro, AÍ- 
berto Souto de Miranda. 

Decorrido quase meio ano, os qui- 
osques continuam com o ecrã negro e, 
na opinião de Alberto Souto, que tam- 
bém é chefe do consórcio, «ou essa es- 

trutura aparece já ou então mais vale 
resirá-los». 

A decisão sobre o fuxturo dos quios- 
ques multimédia, segundo Alberto Sou- 
o, vai ser tomada brevemente durante 
uma reunião do consórcio, que integra 
a Câmara de Aveiro, a Universidade de 
Aveiro e a PT-Inovação. 

O projecto Eiró, integrado no pro- 
grama Aveiro Cidade Digital, com um 
orçamento que ronda os 72 mil con- 
tos, previa a colocação de 12 quiosques 
em diversos locais da cidade, mas ape 
nas seis foram instalados. 

Além do acesso directo par ligação 
telefônica a serviços de urgências, ava- 
rias e segurança, os equipamentos dis- 
ponibilizavam informações do «rânsito 
e rede de transportes, bem como nor- 
cias actualizadas da região e do país. 
Rn 

ainda consultar um mapa do concelho, 
bem como roteiros culturais e artísticos. 
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os nossos políticos em S. Bento 
  

Marques Mendes 

“Aveiro precisa 
de mais s força política” 

Há dois anos estava a para ser o cabeça-de-lish 

do PSD no distrito e tendo o fito oo 6 po de Pacheco Pereira, tal 
“espada de Demócles”. Agoram, o à vontade de Marques Mendes e o seu interesse 

no distrito já são reconhecidos mesmo por quem não vota no PSD 

João Manuel Olivei 
imolBesoterica.pt 

  

Luis Manuel Gonçalves Marques Mendes, mais 
conhecido como Marques Mendes, Luis Marques 
Mendes ou o pelo seu amigo do contra-informação, o 
Marques Pentes, tem sido uma presença habitual no 
distrito, muito embora seja natural de Azurém, Gui- 
marães e tenha feito a sua vida política entre Braga, 
Fafe, Viana do Castelo ou Lisboa. Mas a forma como 
assumiu a sua ligação ao distrito de Aveiro é a maneira 

  

O totonegócio 
“Tantos anos no Parlamento e no Governo deram a 

Marques Mendes um rol enorme de casos que pode- 
ria recordar, quase tantos como os que lhe acontece no 
dia-a-dia, em eventos partidários onde brincam com 
a sua figura - pequena em estatura - No entanto, Luís 
Marques Mendes lembrou-se de um caso, seu, na pró- 
pria Assembleia da República - em que a sua intuição 

lírica - e não quaisquer factos reais - 0 levou a des- 
cobrir unia “bomba política”, Em 1996, quando era 
líder parlamentar, houve o célebre caso do “totonegó- 
cio”, Mas antes que isso fosse conhecido, decorreu o 
primeiro debate parlamentar com ele na presidência 
da bancada da PSD e o primeiro-ministro na Assem- 
bleia da República. Marques Mendes lembra-se que 
“resolvi fazer algumas perguntas sobre domínio fiscal 
é à primeiro iminiso respondeu-me de forma evasi- 
va”. Com apenas “um lam cabeça, Marques 
E ed, cogu eu (he Aa 
existia algum acordo de matéria fiscal” « a resposta do 
primeiro-ministro, ainda mais evasiva, novamente não 
o satisfez. No final, em reunião da direcção do grupo 
parlamentar, Marques Mendes lembrou-lhes a sua 

    

     

  

inha importância. Enfim, no dia seguinte, 
Marques Mendes chama o Governo no parlamento, 
com vontade de voltar ao assunto para, três dia de- 
pois, o Governo confirmar que estava em negociações 
para o “totonegócio”. Foi uma das suas “ que 
resultou da melhor mancira para a bancada”. 

  

como tem batalhado pelas suas promessas, em especi 
ala da Área Metropolitana, grangeou-lhe uma série 
de adeptos, em especial entre os laranjinhas do distri- 
to. 

Luis Marques Mendes tem sido uma figura omni- 
presente no distrto de Aveiro, desde o momento em 
ue aceitou o convite para ser o cabeça de lista pelo 

distrito, nas eleições legislativas de 1999. Acusado, 
no início, de ser um “paraquedista”, cedo lutou para 
deixar a “sombra negra” que pairava desde a candida- 
rara de Pacheco Pereira em 1995, que raras vezes visi- 
tou à sidade, Em casa emprestada, embrenhou-se, de 
dia e de noite - com presença habitual na Praça do 
Peixe - 

No entanto, à sua atitude perante a política mu- 
dou, nos últimos anos. Como lembra “durante muito 

tempo, desde os meus 18 anos, que estou na políti- 
ca”, tendo apenas parcialmente alternado com os seis 
anos que dedicou à advocacia, De seguida, com a che- 
gada do PSD e de Cavaco Silva ao Governo, Marques 
Mendes passou 14 anos seguidos em regime intenso, 
quer em vários cargos governamentais quer na lide- 
rança parlamentar, cargo que deixou em 1999, com a 
saida de Marcelo Rebelo de Sousa da presidência do 
PSD. E nessa altura encarou a necessidade que tinha 
a se realizar profissionalmente noutras áreas, tendo 
ido alguns convite para a área de gestão do qual a 
Ei tonmio gosto, pois gasto do projecto, à 
presidência da Direcção da E. I. A. — Ensino, Investi- 
gação e Administração, SA - entidade titular da Uni- 
versidade Arlântica” Desta forma, está “na política em 
part-time”, pois embora não tenha cargos dirigentes 
“por opção própria”, como refere, assume por inteiros 
seus compromissos eleitorais - presidente da Assem- 
bleia Municipal de Oeiras, cargo para o qual irá ten- 
tar a reeleição, com Isaltino Morais e o lugar de Sao 
tado por Aveiro. Terá sido um risco a sua candidaru 
por Aveiro? Ele não pensa assim: “foi uma opção cons- 
ciente e em nada me arrependo”, garante o deputado, 
e “só não digo que tenho paixão por esta terra porque 
esse sentimento anda um bocado banalizado”, Mar- 
ques Mendes lembra que sempre foi candidato em 

itos a pedido e dos três - Viana do Castelo, Braga 
é Aveiro - “é deste último que me sinto mais realiza- 
do”, “Dediquei-me muito aos mandatos que exerci 
mas este desafio dá-me um estímulo muito particu- 
lar” e para frisar isso Marques Mendes refere que “não 
há semana que não venha cá, convidado para várias 
acções políticas”. E não se esquece de frisar que “lem- 
bre-se que estou na oposição é não tenho cargos parti- 

ários, 

  

    

  

        

   

O que falta a Aveiro 

  

da, mais força política”. Marques Men. 
des é directo no seu pensamento em relação ao distri- 
to. Para ele, o “distrito tem tudo para ser um pólo 
grande afirmação, dado que tem um desenvolvimen- 
to forte, uma estrutura empresarial de qualidade e uma 

      

seja, para o actual deputado e gestor, “o distrito tem 
massa crítica, desde que se mantenha unido, para ser 

  uma zona de grande futuro. Só que falta-lhe visão 
política para ter mais força no panorama nacional”. 

Marques Mendes não critica as diversas formas de 
bairrismo intra-concelhos: “o bairrismo é salutar e o   

próprio individualismo é salutar”. Refere mesmo que 
“as clivagens que existem não são fruto dé incidentes 
graves mas sim de uma rivalidade saudável”. Só que, 
para ele, o “distrito ganharia imenso em explorar cer- 
tás formas de intervenção no tódo nacional - e daí a 
minha ideia de área metropolitana”. Que promete não 
deixar caír. 

Governo | 

Em relação à presença de Júlio Pedrosa no quadro 
governativo, Marques Mendes é elogioso mas peremp-, 
tório, “Acho que Reis pessoa do distrito no Go- 
verno é positivo, ainda mais quando é uma figura pres- 
tigiada como Júlio fa. que não é somente uma 
figura local mas muito reconhecida no todo nacional, 
e no meio académico”. 

No entanto, para Marques Mendes, a força de 
Aveiro não passa, em sentido figurado “pela árvare 
mas sim pela floresta” Não basta uma figura nacio- 

   

nal pois esta não consegue resolver o problema do 
todo nacional, Para Marques Mendes “o e o 

  

tem no plano económico”. 

Em grande forma 

O ritmo que leva de tarefas profissionais e pard- 
dárias leva inevitavelmente à pergunta final - como é 
que consegue aguentar o ritmo de três comícios por 

de diversão, continuar 
deputa- 

do por Aveiro refere que “afinal faço aquilo que gos- 
to' é embora o ditado popular “quem corre por gosto 
não cansa” não seja totalmente ver 

      

leiro, Marques 
Mendes aposta na sua “enorme resistência física e psi- 

   ca - o desporto. “Ainda vou fa 
também pratico ténis e, cada ver mais, natação”. Sem 
esquecer algo de muito importante na sua condição 
fisica - “eu só como e bebo aquilo que quero”. 

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 26 de Julho de 2001 

  

Aveiro 
  

Estrutura de Gestão Integrada para a Ria de Aveiro 
a caminho das conclusões finais 

O projecto ESGIRA-MARIA (Estrutura de Gestão Integrada para a Ria de Aveiro), está prestes a concluir E segundo e último 
meio ano de trabalho em nome da 

ambiente da Ria. Durante a apresentação das meets finais, em Outubro próximo, vão ser pp quatro anos de 
de trabalho com os 23 ros (organismos europeus, administração central, órgãos regionais, parceis empresas, associações 

defesa do ambiente e autarquias), desde o lançamento do projecto MARIA, financiado pelo Programa LIFE em 199%. 

Intercâmbio pelo sal- 
gado de Aveiro 

O projecto ESGIRA- 
MARIA estabeleceu, 
com os parceitos, quatro 
projectos-piloto para tes- 
taro funcionamento da 
Estrutura de Gestão In- 

mento de ambos. Uma 
das questões centrais é o 
impulso para a certifica- 
ção do sal produzido em 
cada uma das zonas, sem 
a qual dificilmente have- 
tá perspectivas de viabi- 
lidade económica. A ave- 

riguação dos apoios apli- 
cáveis à actividade, e o 
lançamento de pistas so- 
bre nichos de mercado e 
formação profissional dos 
marnotos, regra geral 
com muito baixo nível de 
escolaridade, são outros 
aspectos fundamentais 
deste programa que pode 
contribuir para revirali- 
zar o salgado de Aveiro. 

Envolver 
os agricultores 
do Baixo Vouga 

iperação 
Salgado de Aveiro», um 
dos quatro projectos-pi- 
loto decorre um inter- 
câmbio com o projecta 
ALAS (All About Salt), 
vocacionado para as ma- 
tinhas da Figueira da 
Foz, 

Tanto o: ALAS como 
o projecto-piloto B, «Re- 
cuperação do Salgado de 
Aveiro», têm por objec- 
tivo elaborar programas 
de ocupação futura do 
salgado, capazes de con- 
jugar as actividades eco- 
nómicas com a salva- 

guarda dos valores natu- 
rais e paisagísticos das 
zonas onde se inscrevem. 
A uroca da informação 
reunida à medida que 
um e outro. projecto fo- 
ram decorrendo, pode 
beneficiar o desenvolvi- 

No outra «pilar» para 
verificação da operácio- 
nalidade da Estrutura de 
Gestão Integrada da Ria 
de Aveiro, o projecto-pi- 
loro C, «Gestão Integra- 
da dos Campos Agrico- 
las do Baixo Vouga», o 
trabalho desenvolvido 
sugere uma tendência 

para à junção de parce- Completar 
las, matetializada numa a proposta 
alteração da estrutura de classificação 
fundiária visível. Não fo- da Foz do Cáster 
ram detectadas, numa 
primeira análise, situa- O trabalho desenvol- 
ções de abandono dos vido no âmbito do projec- 
campos decorrentes de to-piloto D - «Classifica- 
alteração na posse das ção e Gestão da Área de 
terras. Ou seja, quem Paisagem Protegida da Foz 
trabalha a terra é um do Cáster» foi orientado 
número cada vez mais no sentido de comple- 
restrito de pessoas, em- — mentar a proposta de clas- 
bora tal não se traduza sificação entregue, pela 
num abandono das par Câmara Municipal de 

celas, Ovar, no Instituto de Con- 
Na perspectiva do — servação da Natureza 

projecto ESGIRA-MA- (ICN), Assim, o levanta 

  

  

RIA qualquer proposta. mento da fora (desenvol- 
de programa de gestão vido pelo Departamento 
integrada para os cam- de Biologia da Univeisida- 
pos agricolas do Baixo 
Vouga — abrangendo 
parte dos concelhos de 
Estarreja, Albergaria-a- 
Velha é Aveiro — tem tral, desenrolaram-se em 
de passar, necessaria- — paralelo com acções de 
mente, pela participa- . sensibilização e envolvi 
ção e pela negociação mento da pop: , sem. 
com os agricultores, | a qual a classificação da 
uma vez que estes con- área não terá sentido. 
tinuam a desempenhar Enquadram-se, neste 
um papel activo e fun- último caso as acções de 
damental na gestão des Educação Ambiental 
tes campos. com envolvimento das 

es piscícolas, do patrimó- 
nio cultural e construído 
eo levantamento cadas-. 

  

escolas do primeiro ciclo 
do concelho de Oyar, lo- 
calizadas na área da For 
do Cáster: Mais de 560 
crianças participaram na 
iniciativa que culminou 
coma exposição, seminá- 
rio e entrega de prémios 
durante à última sema- 
na de Junho, em Ovar. 

conservação dos recursos, 
promoção de um desen- 
volvimento em harmonia 
com o ambiente natural; 
protecção da qualidade 
ambiental (remoção de 
sedimentos na base dos 
cais de acostagem, limpe- 
za das margens e reposi- 
ção dos ambientes florfs- 
ticos e faunlsticos da 

Animação área); mudança de atitu- 
das margens des através da participa- 

para discussão ã j tes, 
O trabalho realizado, 

particularmente no de- 
senvolvimento deste pro- 
jecto-piloto, permitiu 
abrir novas áreas de es- 
pecialização que devem 

Entretanto, no âmbi- 
to do projecto-piloto A - 
«Recuperação e Valoriza- 
ção dos Cais de Acosta- 
gem», o projecto ESGI- 

    

RA-MARIA entregou aos continuar reforçando 
parceiros, para discussão, esta Parceria Estratépica, 
uma proposta de «Mode É neste sentido que os 
lo Estratégico de Ani responsáveis pelo Projec- 
ão das Margens da Ria to reafirmam a necessi- 
de Aveiros desde o Cais de continuar o tra- 

do Carregal, em Ovasaré balho desenvolvido, 
ao Cais do Clube Náuti- aproveitando os diversos 
co, na Barrinha de Mira, 
que prevê a animação da 
Ria € suas margens (cria- 
ção de percursos aquá 
cos dentro da laguna, 
complementados com 
actividades nas margens); 

apoios financeiros ao in- 
vestimento da área am- 
biental (II QCA), não 
de uma forma isolad: 
mas aproveitando o con- 
texto estratégico de toda 
a Ria de Aveiro. 

  

  

22 de Setembro vai ser 
“dia de andar a pé” 

Apenas Sidas 65 cidades e vilas de Portugal 
que se candidataram à iniciativa À iniciativa eu- 
ropeia “Na Cidade Sem o Meu Carro”, que se 
repete no dia 22 de Setembro, cumpriram os cri- 
térios de adesão. Estes critérios implicavam que 
as autarquias participantes implementem, pelo 
menos uma medida que fique para além daquela 
data, como a criação de zonas pedonais, criação 
de vias cieláveis ou até uma maior oferta de trans- 
portes públicos. 

ste ano; os participantes foram sensibiliza- 
dos para estender a sua adesão aos dias 21 (sexta- 
feira) e 23 (domingo) de Setembro, para, sem 
carros, sem poluição, e sem barulho, repetir a 
iniciativa do ano passado. 

ministro do Ambiente, José Socrates, em Avei- 
ro, referiu a necessidade de o «cidadão recuperar à 
sua soberania sobre a cidade», salientando que “há 
um conflito evidente na cidade entre o cidadão e 
o automóvel que exige arbitragem política», e afir- 
mou-o perante representantes das auarquias do 
distrito de Aveiro, Águeda, Aveiro, Ovar, S. João 
da Madeira, e Santa Maria da Feira. 

José Sócrates manifestou ainda que «nunca 

  

    

podia haver uma política para as cidades que es- 
condesse esse problema». 

Relativamente ao significativo aumento do nú- 
mero de aderentes à iniciativa José Sócrates 
que «representa movimento « dinamismos”. 
cordamos que no ano passado apenas seis cida- 
des portuguesas aderiram ao dia “Na Cidade Sem 
o Meu Carro”. 

Aveiro adere à iniciativa europeia apenas no dia 
22 de Setembro, entre as 8 e as 20 horas. O trânsi- 
to será cortado entre as Ruas Condessa Mumadona 
e da Pêga; Avenidas da Universidade, Artur Ravara, 
Santa Joana, 5 de Outubro e dos Congressos da 
Oposição Democrática; e Ruas Almirante Cândido 
dos Reis, Luís Gomes de Carvalho, Avenida da For- 
ça Aérea, Rua de Sá e Cais de S. Roque. 

A autarquia aveirense, que escolheu a temáti- 
ca “serviços públicos usam combustíveis mais 
limpos”, propõe-se adoptar medidas de redução 
e monotorização do ruído, reforçar e melhorar o 
serviço dos Transportes Urbanos de Aveiro, criar 
áreas pedonais, é ainda cditar uma Agenda da 
Mobilidade que reúna toda a informação útil re 
ativa aos operadores de transportes colectivos. 

    

  

  

Motoristas da Beira Litoral 
queixam-se do mau estado 

das estradas 
O recém criado Núcleo de Motoristas da Beira Litoral 

(NMBL) vai chamar a atenção dos responsíveis pelas vias 
rodoviárias para o mau estado das mesmas, disse hoje o 
preidene do núcleo, António Botelho. 

Em declarações à margem ca cerimónia de constitui- 
cão do NMBL, que se realizou boje em Ílhavo, o presi- 
dente do núcico apontou as más condições das 

como uma das principais causas dos acidentes rodoviários 
em Pos 

“Os nossos condutores são tão bons como os outras. 
As estradas é que são más”, considerou António Botelho, 
Eno ação Eni indo 

EA cad ion Ne a vergonha, porque tem 
rotundas mal feitas e está cheia de semáforos”, exemplif- 

cio este motorista com mais de 31 anos ma estrada. 
Nem a auto-estrada Al escapa às críticas. “Tem mui- 

tos buracos e o piso é mais irregular que as estradas nacio- 
nais em Espanha”, comentou António Botelho, alertando 

ainda para as carências que existem no interior do País. 
O representante dos motoristas da Beira Litoral admi- 

tu ainda a possibilidade do núcleo vir a realizar um desfi- 
le de camiões em protesto pelo mau estado das estradas. 

Com sede provisória em Ílhavo, o recém criado Nú- 
do de Motoristas da Beira Litoral congrega cerca de 200 
associados, entre as quais quatro mulheres camionistas.
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agenda cultural note-book 
  

( de 26 de Julho o 1 de Agosto) 

Dla 26 = Ai lides Vir 
Casa da Misericórdia de Ow 
Juli “tis Via”, Melos pôr Ida Rb; ds 15h09 às 18h0. no Espaço Aberto d Susa Cola de 
Misericórdia de Ovar 

Noite de Teatro, às 21h30, em Sanca Maria da Fei 
Cinema, “Um tempo para cavalos bébados, às 21h45, no Cine 
Feira 

“Rodopiat” Animação das Freguesias 2001, Arada Igreja, cm Aveiro 
Dia 27 - Animar às Praias, Grupo Musical Olimpos de Espanha, às 22h00, na Praia do Furadonro, em Ovar 
Animar as Praias, Grupo Musical Banda Topário, às 22h00, na Praia dc Esmoriz, em Ovas 

Ensemble Cata da Música, às 22h00, no Pequeno Auditório do Furaparque, em 

. Bordados por Irene Polánia, das 9h30 às 12h30, no Espaço Aberto da Santa 

Tentm António ame, em Santa Maria da 

de Form   Fomos, bro o 2 Hi de poda "Cc a, o Cir Cica Rec 
Santa Maria da 
Baile com o conjunto Metal Band, às 22h00, na Zona Pedonal do Jardim Municipal de Mhavo 
1 Semana Cultural do Grupo Folclórico O Arraias, às 22h00, no Salão Paroquial da Igreja da Praia da Barra, em 

  

Concereo pelo Grupo Click, às 22h00, no Rossio, em Aveiro 
Café Concerto, “Inversões”, às 21h30, na Casa Municipal da Juventude, em Aveiro 
“Rodopiar” Animação das Freguesias 2001, $. Jacinto — Águas de Sal, em Aveiro. que sc prolonga até ao dia 29 
Dia 28 - Animar as Priss, Grupo Musical Lés a — Lés, às 22h00, na Praia de Cortegaça, em Ouar 

Animar as Praias, Grupo Musical Banda Alternativa, às 22h00, na Praia de Esmoriz, cm Ovar 
JO4 Festival de Foldore, Fogurteiros 2001, às 22h00, no Largo de S, Martinho, em AradalOvar 
XT Festival de Foleoce, ! Gala do Camaval de Verão, às 22h00, em VálegalCar 
Alia “ideias Vias”, “Tai — Chi” pelo mestre Luís Rodrigues, das 9h30 às 11h30, no Infancário da Santa 
Casa da Misericórdia de Ovar 

“Tunas Académicas, Mourisca, às 22h00, em $. João da Madeira 
do CIRAÇ = Paqde Balo Orgia de Ch e 21545 nm Mi do (ARAC= Pgpe do 

Brandão, Santa Maria da Fei 

  

an ma Cale UR Ao da Reno CORSO ta que Feia Ré do 
19e Fetal Tnctnacional de Folloe 2001, às 21h30, no Lasgo de Santo António — Rio Meio, em Santa 
Maria da Feira 
Feira dos 28 — Lourosa, Santa Maria da Feira 
dao do Ud cg da Pi de Age 201 do 5 to dd Nm 
avo, que se prolonga act 

de Fei de Folio O As Icemacioal, a 23800, a Za Pedonal do Jardim Mil de 

eta Bit di Gape Btbo du Ri di 
fia so Fono ia, 400 po Mar do 
Ria ea DR no boto a a aa 
Auvimar às Praias, po Ma Musical Lés — » — RA no E nai 

Concéro, Sinfbnica Cor do Temo Nacional , Cao de EB0O, no Gande od 
A Rr 
Lanfamento de CD, é 21h65, Junto Piscina Mic tó Santa Mara da Fa 

  

Ma 
Tande de Convívio, com a participação. O ar e irepeeepantcuerorm o 
Sanra Maria da Feira 
é da ip do e di 

do Carma, de 15h00, 
pisa ação pis eloa d eis Mia de Hino 

Festa da Ri, Festival de Folclore, às 15h30, na Rouijo, em Aveiro 
Sons do Coreto 2001, Banda de Música de Loureiro às 17h00, no Parque e Jardim do Infante D, Pedro, em 
Aveito 
Feita das Velharias, no Parque de Feiras € em Aveiro 

Rancho Folelórico do Baixo Vouga. ma Festa da Ria, am 
Dia 30 - .Avelices “Ideias Vivas”, Pincuras em Porcelana por Elvira Gonçalves, das 15h00 às 18h00, no Espaço 

Aberto da Sanca Casa da Miscricórdia de Ova 
Ateliers "Ideias Vivas”, Artanjos Flora” por Maria do Céu Rica, das 
15h00 ds 18h00, no Espaço Aberto da Santa Cass da Misericórdia de 
Ovar 

iba 

Roni ro e A 
Junto à Igreja Ari 
Pe “ota ela do Jacdim Muni 

(From 26 of July to 1 of August) 
26 - Ateliers “Ideias Alive”, Embroidered by iene Polônia, foca 9h30 to 12130, in the Open Space of the 

Si de Meo Home sf Ore 
eis | , Arraiolos by lida Ribeiro, from 1500 to 18h00, in che Opea Space of he Saint 0f the 
Merey House of Orar 

Theater Nighe, ar 21h30, in Santa Maria da Fe 
Mocetiie fidalgo ae RN Cine io Tio o Sai Nro 

  Roda” Pai Asi 200, Arda O he Ch, n Aveiro 
Day 27 - Beaches Animation, Olimpos of 5 tia a os e 2a Hndni Son Oo 

  

Besches Animation, Band Topa Musical Geo debe Ema 
Congo. Remis Sl. Ensemble Ho os 2400 Tê Sl Aus OF E Europatqu     dn Santa 

"nei O de qrade Vi tea e a EA E Re Ce LE Fi a na 
da Feita 

Ball véi he joint Band Metal, at 22h00, in Municipal Garden of Ílhavo 
A o Cl 

Re Pe Comi by Cl Gisa, a 22400, a ie Roso, 
A 6 ion Yu, 

  “Sodopia”, Pu Ao 5. Jacinto Se o Al, ha E deves o gu o ust ibe o day 29º 
a Peste Aim, Lis Mini Ger, ae 22600, in , ia Coma Besh, Orr 
s Animáçion, Alemago Band Musa Greg, a 2206, a Emos 

204 Folekior Festival, “Rocker 2001”, ar 22h00, in Pa Anata Mid 
Somiral She” as 22400, in JO Fo Folio Fer * Summer VálegalOyar 

Alive from 9h30 tw 11h30, in the Nuesecy of the Saint of Tai Chu. by master Luis Rodrigues, 

  

ae er House of Ovar 
Studantes Musical, Mourita, at 22h00, in S. João da Madeira 

and Chamber Orchestra, at 21h45, in the Audience of CIRAC. Paços de 

  

dead Wind, ja di Pee Dema, Sá Wi dá Be is da nt fo da 
12º International Folclore Festvbal 2001, at 21h30, in Placa af Santo Ant im Santa Maria da 

  

Fi ofe 38, Lots Sa Mai da 
o om ces Land 201, dg ne Es Na, ho a dl a de 

od 
XY Acrais  Folcidor Festiva and IX International, at 22h00, in Municipal Garden of Ílhavo 

1 Wick of Arrais Folekdórie Group, that if draws ont until the o 31 
River Party, Jorge Palma Concert, 22h00, in Rossio, Aveiro 

Day 29- Fcaches Animation, Brothers Rock Ganup, at 22400, in Cora 
   

pa Ben, Or 
Beaches Animation, Léra-ls Musical Group, at 22h00, in Furadouro Besch, O 
Concut, Pouso Srapbni Orchsra an Chor o. Caros National a, at 23400, ade Gra 

te Europarque, Santa Maria 
COMPACT DISC Launching, ax 21h45. Na = Mil Semi 
1ée Riomeão Folckior Festiva, at 21590, in o, Santa 
Co Ama, ide pasa rs ls Pa e Mat Sia io Ma Pa 
Santa Maria da eira 
Festa 

pá o So Dl da 

Festival, in che Louredo Pavillion, in Saita Maria da Feira 
ER e 15h00, ERR ARs PER dietas a o 

Challenge Sings funicipal Garden of 
Ae Pa Ps: Ee e 15490-e s Rso pio 

ii, e U7Ã0O, in he Pe and Gate of Ina D. Pio, vio 
due dj ja Dog Bt 

rr Pay io 
De 30 edi “lc Ale, Pd Pt by Elia Giro. om 15 ae 18 gu, lhe Oem ace 
of the Saint of The Mercy House of Ovar. 
Ali “Ide A”, Fo” by Mis do o Ric, 15 18 bo 

  

  

the Opem Space of the Saint of 

Mons Rest a 21,45 Will ll) ar 21,4, ni he Aifa Chu o San 

Bene 22h, ja Mel Cond cf lo 
Dey 3 Olá Mas Ng and No Mas, 4 28h, o de Municipal Garden of Mao 
ie Pai “Ná do Se o o Roi 

Day 1- Areliee “Ideias Alive, Eber, en ii or 15 18 hos, oh Opera se 
Saia The Mare Ho 

   

    

  
  

Da 37 = Nes Go Música Vl Mica Nom 226000 
Zona Pedonal do Jardim Municipal de flbavo 

Festa da Ria, Concerto Banda Malta do Cais, às 22400, no Rossio, em 
Aveira 
a 1 - Ateliers “Ideias Vivas”, Bordados por Irene Polónia, das 15h00 

às 18h00, no Espaço Aberto da Santa Casa da Misericórdia, em Ovar 
eee 

  

limpaveiró   

mel 234 382 932 
Faei234 282 994 

as máóles 
Rua de João Mendonça, n: 23 

GALERIAS DO RÓSSIO 

  

  

3800 Ai 
reto SAS 698 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO         

    
TRABALHO INTERROMPIDO. 

"AD ETERNUM" IL 

. "CONFRARIA S.GONÇALO EM 

ÚLTIMO LUGAR NA "REGATA DOS 
MOLICEIROS. 

A 

É CAPAZ DE SER É. 
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O. Azemé 

PSD quer transformar autarquia 
em “referência nacional” 

«O caminho a se- 
guir é o da moderni- O candidato soci- 

al-democrata à autar- 
quia de Oliveira de 
Azeméis, Ápio Assun- 
ção, formalizou a sua 
candidatura, mani 
festando a intenção 
de transformar o mu- 
nicípio “uma referên- 
cia nacional”. 

io Assunção, 
um director fabril de 
54 anos, é líder con- 
celhio do PSD e vice- 
presidente no actual 
executivo oliveirense 

Angelo Azevedo «um 
percurso em que ja- 
mais foram beliscadas dade, do progresso, 
minimamente a ami- do desenvolvimento e 
zade c a lcaldade”, da solidariedade, 
mas declarou-se “de- sintetizou, depois de 
terminado a adoptar — detalhar um conjun- 
uma nova atitude de to de 20 propósitos 
governação” da autar- — para o mandato au- 
quia, que passa por — tárquico 2001/2005. 
“reforçar a capacidade O secretário-geral 
institucional». do PSD, José Luís 

Uma das suas me- — Arnaut, e o deputado 
tas privilegiadas é po- por Aveiro, Luís Mar- 
tenciar o «elevado di- | ques Mendes, repre- 
namismo empresari- — sentaram o partido na 
al» o município onde apresentação da can- 
2.800 agentes econó- didatura, mas não 
micos empregam — discursaram. 
27.000 pessoas e ge- Com mais de 70 
ram um volume de mil habitantes, Oli- 
vendas de 250 mi- — veira de Azeméis é um 
lhões de contos. dos três concelhos 

  

funções autárquicas 
há 20 anos. 

Na sua interven- 
ção, Ápio Assunção 
disse ter feito com 
  

   
Verão - época de “oportunidades” 
Há quem lhes chame “promoções”, outros designam-nos por 

“ idades”, aquilo a que os nossos vizinhos espanhóis apelidam de 
      

  

“Rebajas”. 

   
       

Campeão dos províncias 
Quinta-feiro, 26 de Julho de 2001 

Anadia 

Rigor na despesa pública 
não compromete ampliação 

da Câmara 
O secretário de Estado da Administração Lo- 

cal, José Augusto Carvalho, garantiu ao presiden- 
te da Câmara de Anadia, Litério Marques, que 
as obras nos Paços do Concelho serão acabadas, 
mesmo em período de contenção da despesa pú- 
blica, 

«Obra iniciada tem que ser acabada», disse o 
governante, que inaugurou a primeira fase da am- 
pliação dos Paços do Concelho de Anadia, num 
investimento de 270.000 contos, compartici- 
pado pelo Estado em 80.000 contos. 

Respondendo aos receios do autarca pelo pro- 
grama de contenção das despesa pública, Augusto 
de Carvalho sossegou Litério Marques dizendo 
que o Estado vai «arranjar maneira de se associar 
à autarquia para acabar a obra». 

Na primeira fase da obra vai ser construído 
um edifício nas traseiras dos Paços do Concelho 
de Anadia, que servirá para acolher várias exten- 

CDS/PP. sões das serviços camarários, como o arquivo his- 
Os democratas- | tórico municipal e o Serviços Municipalizados de 

cristãos já anuncia- | Água e Saneamento. 
ram Alfredo Pina A segunda fase corresponde à recuperação do 
como o seu candida- | antigo edifício da Câmara, projecto que custará 
to co PS prepara-se | cerca de 110.000 contos, segundo avançou o pre- 
para indicar Resende | sidente da Câmara de Anadia, Litério Marques. 
Sá, actual presidente Segundo o autarca, a parte velha do edifício 
da Junta de Nogueira | vai sofrer obras de remodelação para ampliar o 
do Cravo, como cabe- | espaço para a assembleia municipal, «desde o sa- 
ça-de-lista à edilida- | Jão nobre até à criação de salas para os grupos 

mais populosos do 
distrito de Aveiro. 
Concentra cerca de 
26 por cento da po- 
pulação do agrupa- 
mento de municípios 
do Entre Douro € 
Vouga e registou um 
crescimento de 06 
por cento, entre 1991 
e 2001. 

O PSD, que sem- 
pre foi maioritário na 
Câmara de Oliveira 
de Azeméis, conquis- 
tou nas últimas elei- 
ções autárquicas cin- 
co dos nove lugares 
em disputa, contra 
três do PS e um do 

  
  

  

   

  

de o! 

As oportunidades estão já nas lojas de Aveiro, de que abaixo deixamos 
referências. 

Evale a pena... os descontos são variáveis, que vão, muitas vezes, de 20 
aos 50%. Emuma época em que os “tostões começam a escassear nos bolsos 
dos portugueses, todas as “oportunidades” de poupar são bem-vindas, Por 

     
per 
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Cedofeita nº. E 
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desde 19530 

RN EMemed 
Roupa Mãe, Bebé, Criança e Acessórios 

Rua Dr. Alberto Souto, nº 42 - Aveiro - Telefone: 

São, de facto, oportunidades de comprar a preços mais convidativos artigos | de ativeirentes parlamentares». 
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Cursos de Formação na AIDA 
O Conselho Em- 

presarial do Centro — 
CEC - em parceria 
com a Associação In- 
dustrial do Distrito de 
Aveiro — AIDA — vai 
promover uma inicia- 
tiva no âmbito da for- 
mação profissional, 
designada “Jovens 
Técnicos para Empre- 
sas — JTE 2001”, que 
será co-financiada pelo 
Estado Português e 
pelo Fundo Social Eu- 
ropeu. 

Para além da ver- 
tente teórica, esta ac- 
ção de formação terá 
um estágio integrado 

é destinada à 
(reJintegrar Bacharéis 

“Esticadores” apanhados 
em Aveiro 

As Brigadas de Investigação Cri- 

jovens à procura de 
primeiro emprego, e 
um subsídio de ali- 
mentação no valor de 
680$00/dia. 

Esta acção vai per- 
mitir o desenvolvi- 
mento de competênci- 
as estratégicas, récni- 
cas e relacionais, e à 
aquisição de conheci- 
mentos que possibili- 
tarão aos formandos 
obter mais valias, por 
forma à reforçar a sua 
empregabilidade e 
competitividade face 
ao mundo empresari- 
al, As inscrições estão 

« Licenciados desem- 
pregados Há menos de 
um ano ou recém-li- 
cenciados, no mercado 
do trabalho, e vai de- 
correr de 3 de Setem- 
bro a 14 de Dezembro, 
em regime diurno, de 
22, À 6º, Feira, das 9 
às 18 horas, nas insta- 
lações da AIDA, na 
ona industrial de Ta- 
boeira, em Aveiro. 

Aos formandos será 
atribuída uma bolsa 
de formação mensal no 
valor de uma remune- 
ração mínima mensal 
para desempregados 
há menos deumanoe abertas na AIDA = no 
25% da remuneração — CEC até 27 de Agos- 
mínima mensal para to. 

medo nas populações locais. 

      (Junto à Segurança Social) 
  

minal da Polícia de Segurança Pú- 
blica de Aveiro deitaram a mão a 
um casal de “esticadores” que se de- 
dicavam ao furto por esticão, na ci- 
dade, e em várias localidades do 
concelho de Oliveira do Bairro, ele 
de 26 anos e ela de 30, e que esta- 
vam a causar algum alarmismo e 

  

uo”, que utilizava uma via- 
tura automóvel, fez cinco vítimas, 
entre os 45 e 81 anos, procurando 
actuar em artérias pouco movimen- 
tadas, No acto da captura foi apre- 
endida parte dos objectos rouba- 
dos, e os detidos aguardam julga- 
mento em prisão preventiva.
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“Elevar Azurva a freguesia, 

jáandana cabeça de muitas pessoas” 
Joaquim Albertino Simões Oliveira é morador em Azurva, há 25 anos, e foi um 

dos principais elementos dinamizadores do Projecto Azurva, uma associação que 

tem como principais obj / a de de vida dos dores, 

desenvolver o espírito cívico e os deveres de cidadania de cada indivíduo. 

Desde muito cedo, Joaquim Simões, sentiu-se motivado e com disponibilidade 

para servir as outras pessoas. Sem receber nada em troca, decidiu integrar-se 

neste projecto e contribuir para o desenvolvimento de Azurva e do bem- estar 
dos moradores. 

Vora Martins “Azsurva, foi um acomteci- por poucos votos, não anseio muito antigo da 
mento “perverso”, por- elegemos o segundos. vila. Todavia, queriamos 

Aveiro é uma cidade que o urbanizador par- que à escola tivesse sido 

que está rodeada de fre. ticular. naquela altura, Actividades feira num local que ser- 
guesias. Dentro dessas face à revolução que se desenvolvidas visse de interface entre 
Freguesias existem urba-  sinha desenrolado no = pelo PA Acurva é Ei 

nizações que, a maioria nosso país, abandonou Para além de tudo 

das vezes, são considera- sudo, deixou as obras Nas eleições de 1993 isto, o PA, ao longo des- 

das “dormitórios”, locais por terminar e as que e- a “luta” eleitoral, em tes anos, tem vindo a 

ue as pessoas procuram tavam concluídas esta- Eixo, foi bastante emo construir um parque ex- 

apenas no final de um uam mal feitas. Depois, cionante e muito satisfi  celente, com lagos, que 
dia de trabalho, para gerou-se uma situação tóriaparao PAquecon- no futuro, esperamos 
poderem repousar. desagradável e que não seguiu eleger um ele que seja o pulmão de 

Caem no esquecimento  comtributa, em nada, mento pára a Assembleia Axtrva. É um parque 

de mudo ede todos e, são para o desenvolvimento de Freguesia. A partirdaí que se aproxima muito 
caracrerizadas, somente, da urbanização: a Câma- o trabalho e as iniciati- do Parque Infante D. 
pela construção de cdi- ra Municipal, naquele vas começaram a sucgir, Pedro de Aveiro, porque 
fícias que, envolvem e — sempo, não assumia os — «Depois das eleições fi- sem muisa dimensão «, 

preenchem todo o lugar. problemas de Acurva e, zemos diversas activida- é muito agradável». O 
Na freguesia de Eixo alegava que este local ra des. Resoluemos o pro Campo de Fuebol qj 

  

=Esiste um lugar que ao uma urbanização parti blema do saneamento, vai ser construído, foi 

longo destes últimos — cular. Haviam muitas festejamos o Dia da Ár- uma vitória do PA? «O 

oito anos tem vindo a dificuldades e, em já nes vore, fizemos um prémio PA sempre esteve atento 

crescer à olhas vistos.” sa altura disponibilizana literário, realizamos moi — do projecto da Aldeia 
Este desenvolvimento -me para as resolver — tes de teatro, concertos, Desportiva. Alids, uma 
deve-se à Câmara Muni Chamava « atenção dos — feiras, torneios de fure- das nossas prioridades 
cipal de Aveiro, à Junta zécmicos e dos políticos, “bol, o primeiro encontro era a construção de uma 
de Freguesia de Elo ca com a ajuda do meu — de poesia, várias exposi- cidade desportiva que, 
um canjunto de mora- companheiro, José An- ções e muitas outras — foi projectada no manda- 
dores que desde 1993 tónio, um rapaz que era coisas. lembro-me de to do Professor Celso 
lutam por uma qualida- construtor é, também, um evento que realisa- — Santos O projecto foi 
de de vida melhoro Pro- morador em Azurvas E, mos que nos deu um realizado, mas ficou por 
jecto Azurva, que surgiu como surgiu o Projecto enorme prazer e que foi aí. Entretanto, a Câma 

na sequência de um. Azurva (PAP «O PÃsur muito bem conseguido: ra passou pare o Partido 

aglutinar de dois pólos. ge através de uma reu- uma exposição de carros Socialista é, na sequêm- 

habitacionais - a zona nião de grupos popula- antigos de bombeiros, cia de outras candidatu- 

antiga e à urbanização cignais Mas, quem deu Foi um especideulo! Con ras que foram realizadas 

nova - que existem na o pontapé de saúda foi o seguimos dinamizar uma para o processo do Euro 
localidade. Começoupor Sr Luis Soares Correia série de corporações e, até 2004, Aveiro vai à gave 

ser uma lista de indepen- que, um dia nos abor- aconteceu uma coisa ta é descobre 0 estudo da 
dentes, constituída por dou e fez uma reunião muito curiosa e agrada Aldeia Desportiva que, 
13 elementos que, se com os ousros 12 ele- vel. Os Bombeiros Vo- actualmente, surge de 
cândidararam, nas ele mentos. Estabelecer — luntários de Anadia não uma forma mais avança- 
ções de 12 de Dezembro uma plataforma entre a tinham nenhuma peça da. Para ns, este projecto 
de 1993, à Junta de Pre. Azurva mais antiga ea significativa para espore,— (Euro 2004) é óptimo, 

  

guesia de Eixo. Actual- urbanização mova era por isso, decidiram res porque Azurva está par. 

mente é considerado uma das prioridade des tatrar um camião san Hicularmente interessada 
uma estrutura publica, sa reunião e de todo o que antigo, de fabrico no desenvolvimento da 

isto é, uma Associação trabalho que posterior- inglês, para fazer parte Aldeia Desportiva. Azur- 

Sócio Cultural de Azur- mente, começamos des — da nossa exposição. va necessita de um pavi- 

va. senvolver. O saneamen- A Escola C + S de lbão gimnodesportivo 

(9Campeão das Pto- ro, renovação da Est. Eixo foi mais uma vitó- com qualidade, de uma 

víncias não fica indife- Nac. 230 ea cidade des- ria do PA edo Dr An- piscina de dgua aqueci- 

rente a estas associações portiva de Azurva eram, tónio Martins, queera dae de outra com dgua 

e decidiu convidar um também, outras meras parte integrante da As- natural. Tudo isto são si- 

dos elementos que tem que queríamos alcançar “sembleia de Freguesia e, tuações que não se resol- 
dinamizado toda estares Decidimos formar uma agora, é o actual presi- vem facilmente porque, 
trutura e, que conhece a lista de independentes, — dente do PÁ como Asso- nós queremos tudo com 

realidade de Azurva des- candidatamo-nos à Jun- ciação Sócio Cultural. muita qualidade. 

de 1976. Na verdade, ta de Freguesia de Bixo Nós, contribuímos No contexto do Euro 

segundo Joaquim Oli e, conseguimos eleger — afincadamente para a 2004, temos de er mui- 

veira, «o 25 de Abril, um elemento para a Às conclusão da instalação tá esperança e, gostdva- 

para a unbanização de sembleia de Freguesia, da escola que, já era um mos que a câmara do in 

talar esses equipamentos, 
tivesse em conta a reali. 

dade de Azurva. 
Azurva precisa de 

sei, urgentemente, apro- 
ximada da cidade de 
“Aveiro (centro). À câma- 
ra devia considerar 
Azurva uma parte inte- 
grante da cidade, por- 
“que nós temos todos os 
benefícios funcionais 
para desenvolver essa si- 
tuação. E a Casa da Cul- 
tura, quando vai ser 
construída? «Estamos à 
espera desta obra bá 10 
amos. Tem sido um pro- 
cesso demorado, porque 
a Casa da Cultura que 
nós queremos não é fei- 
ta com pouco dinheiro, 
deve rondar cerca de 
100 mil contos, porque 
o PA, para além querer 
uma Casa da Cultura, 
quer constituir, sam- 
bém, um centro cívico. 
O Presidente da Câma- 
ra, Alberto Souto, e o 
vereador, Eduardo Feio, 
já vierem várias vezes 4 
Azurva “discutir” este 

assunto. O PA já propôs 

  

perar que a obra 
comece... Casa da Cul- 
sura, na realidade, está 
dependente da vontade 
política da câmara». 

O Futuro do PA 

O PA é um grupo de 
pressão, que chama a 

     

  

atenção dos técnicos e 
dos políticos para aquilo 
que é necessário e para 
além disso, o PA gostava. 
que «no futuro, Azurva 
tivesse mais poder, por- 
que a constituição da 
Assembleia de Freguesia 
não reflecte em nada a 
realidade de Azurva. 

Asurva é uma locali- 
dade que tem crescido 
muito e, por isso, quere- 
mos que o poder poltti- 
co de Azurva seja altera- 
do. Hoje, a dimensão de 
Azurua é muito grande é, 
pi moradores Rotaniam 
de a ver como uma fre- 
guesia. Elevar Azurva a 
Seguesia, já ande na ca 
beça de muitas pessoas... 
eu, pessoalmente, tam- 
bém penso assim. Toda- 
via, existem muitas resis- 
tências. 

Contudo, julgo que 
esta medida era excelen- 
se para Eixo e para Azur- 
va, porque, desta forma, 
Azurva ficava com os seus 
problemas e Eixo tam- 

ém! 
Quanto ao projecto 

(PA), penso que tem 
“pernas para andar” mas, 
nesta altura carece de 
uma renovação... preci 
sa de pessoas nuvas. 

Os jovens de Azurva 
parecem estar sensibiliza- 
“dos para dar contimuida- 
de à esta associação. Ago- 
rés resta-nos saber, exac- 
tamente, onde eles estão... 
mas eles andam af»
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nha, já que toda Re 
situa numa conside: 

  

absdive. Qn Pl 

si ee teia de ser fio, e ago- 
ra uma vez aprovado, vi ter 

creras para que a urbaniza- 

j um cumprimento 
É er LDO criado ec 
a esájia fe Terriório, Só pela de por isso eu me aprovação de um estu- 
ai Epeuewis sb 

to anteriormente, mas acha- 
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Agora custa menos ii 

garantir a reforma de amanhã. 

  

REGIME ESPECIAL PARA PEQUENOS AGRICULTORES” 
*Todos os inscritos na Segurança Social, com uma exploração agrícola de pequena dimensão e única fonte de rendimento. 

* Redução de 50% nas contribuições para a Segurança Social durante 3 anos - taxa 23,75% 

Regularização das dívidas existentes 
* Pagamento das dívidas em atraso em 36 meses 

* Perdão de juros 

Informe-se nos serviços da sua zona agrária ou na Segurança Social. 

  

Até 30 de Novembro 

. 
Mais 

Pará quem a re 
mais precisa É ARENS aa 
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Ana Maria Mota encabeça 
a lista da CDU à Assembleia 

de Freguesia de Oliveira do Bairro 
A Coordenadora 

Concelhia de Olivei- 
ra do Bairro da CDU 
aprovou a proposta de 
cabeça de lista da co- 
ligação à Assembleia 
de Freguesia de Oli- 
veira do Bairro, Tra- 
ta-se de Ana Maria 
Dias Carvalho Jesus 
Mota, de 43 anos, 
professora do Ensino 
Básico, natural da Sil- 
veira — Oiã e residen- 
te há vários anos em 
Oliveira do Bairro. À 
candidata da CDU 
tem larga experiência 
associativa, tanto ao 
nível da profissão 
como em relação às 
colectividades cultu- 
rais e desportivas, sa- 
lientando-se, entre 
outras, ter sido dele- 
gada e dirigente do 
Sindicato dos Profes- 
sores da Região Cen- 
tro, Presidente da As- 
sociação de Pais da 

   

Escola Secundária de 
Oliveira do Bairro e 
fundadora, em con- 

  

Segundo os res- 
ponsáveis da coorde- 
nadora concelhia. «a 
CDU nos órgãos au- 
tárquicos, em maioria 
ou em minoria, pro- 
cura trabalhar com to- 

os: procura estar 
atenta aos problemas, 
combatendo todos os 
casos de inércia ou de 
oportunismo, mas ao 
mesmo tempo apre- 
senta propostas, re- 
flecte sobre as pro- 
postas dos outros c 
apoia todas aquelas 
que são positivas, seja 
qual for a sua origem». 

«Esta postura é ve- 
rificável nas Autarqui- 
as ande a CDU está 
representada, como é 
o caso da Assembleia 

Municipal de Olivei 
ra do Bairro. Por isso, 
o objectivo eleitoral 
da CDU não é apenas 
o de concorrer, mas 
sim “de alcançar uma 
votação que permita 
passar a estar repre- 
sentada na Assem- 
bleia de Freguesia. 
Essa será a fundamen- 
tal mudança, para 
melhor, no órgão au- 
tárquico da sede do 
concelho que melhor 
contributo pode dar 
ao seu desenvolvimen- 
tom, salientam. 

Alcançar a repre- 
sentação na Assem- 
bleia de Freguesia, 
contribuir para o re- 
força em número de 
eleitos na Assembleia 
Municipal e para se 
obter uma representa- 
ção na Câmara Muni 
cipal, são os objecti- 
vos centrais desta can- 
didatura da CDU. 

  

  
    

  

      
co 

Requisitos: 

Mecanotecnia 

Oferece-se: 

Multinacional da Indústria de Equipamento Automó- 
vel, líder Europeu no seu sector de actividade, preten- 
de admitir para a sua Fábrica Metálica: 

(CQ/DRH/01) 

Função: Garantir suporte nas áreas técnicas e da qua- 
lidade integrando os grupos do Serviço da Qualidade 

* Nível de formação correspondente ao 11º 0u12º ano 
de escolaridade, preferencialmente na área de 

* Conhecimento das ferramentas da qualidade 
* Preferência por candidatos com residência na zona 

* Remuneração compativel com a função e experiência 
* Integração numa equipa de sucesso 

As respostas devem ser acompanhadas de CV detalhado com   a indicação da respectiva referência para. 

Direcção de Recursos Humano:   s 

FAURECIA - Assentos de Automóvel, Lda. 
Rua Comendador Raínho - Apartado 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex 
mferreira Q sanjoaomad.faurecia.com Bertrand Favre + Ecia   

Na sequência de uma visita realiza- 
da recentemente à Marinha, e depois 
de constarar que a Ponte da Tijosa não 
sofreu qualquer obra de reparação, e que 
o seu estado se agravou de forma assi- 
nalável, Manuela Mourão enviou no pas- 
sado dia 23 de Julho um re querimen- 
to, pedindo também informações «so- 
bre a forma como foi aberta de forma 
absolutamente insó lita uma passagem 
alternativa tapando pura e simplesmen- 
te o Canal da Aguieira com entulho». 

Naquele requerimento Manuela 
Mourão refere «o estado de pré-derro- 
cada da ponte da Tijosa, situada na Ma- 
rinha», salientando que «muito embo- 
ra este as sunto tenho sido discutido 
na Assembleia de 30 de Abril, o facto é 
que aparentemente, nada se fez para 
reparar aquela infra-estrurura até hoje». 

Entretanto é notório que o estado 

  

daquela ponte tem vindo a piorar de 
dia para dia, estando neste mo mento 
o piso a ceder na junção deste com o 
tabuleiro. 

Este facto leva aquela deputada mu- 
nicipal a consi derar a necessidade de 
levantar mais uma vez este problema» 
no sentido de ser solicitada à interven- 
ção da Junta de Freguesia c da Câmara 

” Municipal para a resolução do proble- 
ma 

Manuela Mourão alerta para o fac- 
to de aterem construido uma passagem 
alternativa, aparentemente para tracto- 
res, tapando pura c simplesmente com 

en sulho o chamado Canal ou Begue- 
ra da Aguieira, que fiz a comunica 
ns raca Ga BRO 
Ria de Aveiro», considerando «esta in- 
tervenção ab solutamente abusiva e aré 
insólica». 

  

Cumprindo as normas de segurança 

Câmara da Feira afixou balizas 
nas escolas do 1.º Ciclo 

Camara Municipal 
de Santa Maria da Fei 
ra acaba de cumprir a 
ptimeira fase de apetre- 

  

grama de expressão fr- 
sico-motora junto das 
crianças, vem dotar es- 
tes estabelecimentos de 

possam usufruir dos re- 
creios na maior como- 
didade. 

A primeira fase de 
chamento dos recreios ensino de melhores con- instalação compreen- 
das escolas do 1.º dições para a prática deu as escolas EB 1 das 
ASPHD fiat Disco Cudespoeaindo freguesias de Mosteirô, 
com balizas de futebol Salvaguardando a — São João de Ver, São 
de 5, segurança dos alunos, — Miguel do Souto, Ar- 

A medida, no âmbi 
to do projecto “Escola 
em Movimento” que 
visa promover um pro- 

todas as balizas foram 
solidamente fixas ao 
solo, para que deste 
modo, todas as crianças 

goncilhe, Canedo, 

  

Ala Midi sentidas 
em breveras restantes. 

Festival da Juventude 2001 
encerra ao ritmo da Banda Eva 

No próximo dia 3 de Agosto, pe- 
las 21.45h, verá lugar, na via estru- 
turante Lourosa-Lamas, em Louro- 
sa, o tiltimo concerto do Festival da 
Juventude 2001. 

Este ano, para encerrar o Festi- 
val, está agendado o concerto da 
Banda Eva, uma banda reconheci- 

a pela sua 

  

   
imada e divertida. 

ntes do enorme especrá 
culo que a Banda Eva poderá ofere- 
cer à todos, a Câmara Municipal 
tudo fez para realizar o Concerto, 
não perdendo esta oportunidade de 
oferecer ao público uma exibição 
grande nível entusiástico. 

A entrada é gratuita. 
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poe a poe a ao“ eterra ogipio 
do CIRACEASHION 

Gerar novos talentos 
paraamoda 

Diana Pereira e Anna Westerlund encabeçam o naipe de 
manequins que levará dezasseis colecções à passerelle do 

evento promovido pelo C.LRA.C. 

| Já'no seu terceiro ginalidade e aplicabili- 
anó de actividade, o ci- 
racfashion ganha cada 
vê mais corpo e seduz 

ra, Pala Pequito, Júlio 
“Torcato, da dupla lisbo- 
exa João Tomé/Francis- 

a presença de algumas — co Pontes c de Cláudia 
de forma crescente to- das mais representativas Sousa, a criadora que 
dos quantos têm opor- manequins nacionais e — venceu o prémio espe- 
tunidade paraassistirao  galegas, destacando-sea cial atribuído na edição 
evento de moda anual | top internacional Dia- de 2000. 
que marca socialmente | na Pereira (Supermodel 001 - 21.30 h | ar- 
Paços de Brandão, e re- | of the World) e ainda | raial de paços de bran- 
aliza-se no próximo do- Anna Westerlund, para dão 

ade. 
O desfile conta com 

    

  

Maior Segurança Rodoviária para 

Estarreja e Oliveira do Bairro 
cas do distrito na apre- 
sentação de candidatu- 

comporta ainda a insta- 
lação de sinalização lu- 
minosa automática no 

cruzamento da EN 109 

- 5 com CM 1424, 
também em Beduído. 

Por seu lado, o pro- 
tocolo subscrito pelo 
Município de Oliveira 
do Bairro envolve um 
valor de 13.788 contos, 

comparticipado | nos 
mesmos termos, é tem 
por objecto a instalação 
de semáforos redutores 
de velocidade à entrada 

de várias povoações: Per- 
ães, Vila Nova e Águas 
Boas (EN 333), Olivei- 
ra do Bairro (EN 235), 
Feiteira (EM 596) e Por- 
to Clétigo (cruzamento 
da EM 596 — Estrada 
Oiá, Troviscal). 

Na convicção de que 
as obras contempladas 
nestes projectos irão 

A Direcção Geral de 

  

ras. 
Sendo adquirido que 

o factor humano é res- 
ponsável pela maior par 
te dos acidentes e que à 
causa mais significativa 
se prende com o excesso 
de velocidade, importa 
reter, segundo Antero 
Gaspar, que é no interi- 
or das localidades que se 
verifica o maior número 
de sinistros com vítimas 
mortais e feridos graves. 
Daí à importância des- 
tas acções a nível conce- 
lhio que, muitas vezes 
apenas com pequenas 
obras e com à melhoria 
da sinalização , contri- 
buem — grandemente 
para o aumento dos fae- 
tores de segurança rodo- 
viária. 

Com as últimas can- 
didaruras apresentadas, 
algumas das quais ain- 
da se encontram em fase 
de aprovação, todos os 
Municípios do distrito 
de Aveiro já se candida- 
taram à realização de in- 

as de Estarreja e Olivei- 
ra do Bairro, assinaram 
dois protocolos de com- 
participação financeira 
que contemplam acções 
a desenvolver, no âmbi- 
to da segurança rodovi- 
árias, pelas câmaras de 
Estreia é de Oliveira 
do Bairr 

RE E, 
Município Estarrejense, 
o presente protocolo 
prevê a construção de 
três rotundas, duas na 
Freguesia de Beduído, 
respectivamente nas in- 
tersecções da EM 558 
com a EN 109 e das 
Ruas Dr. Manuel Mar- 
ques Pires e Estrada de 
. Filipe, e outras na fre- 
guesia de Avanca, mais 
concretamente na inter- 
secção das Ruas Manu- contribuir para uma 
el Maia, Mmeissões e maior fluidez de trânsi- 
Prof. Egas Moniz. Esta to, favorecendo conco- 
última intervenção in-  mitantemente a melho- 
clui a colocação da sina- ria da segurança rodovi- 
o vertical horizon- ária c a diminuição da 

sinistralidade, o Gover- 

  

É candidatura apre mador Civil de Aveiro,  tervençõesao abrigo des- 
sentada pela Câmara de Antero Gaspar, referiua te programa, no domi- 
Estarreja representa um importância da inter-  nio da segurança rodo- 

viária. Desde 1996 até 
ao ano 2000, o investi- 
mento global nesta área 
ascende já a cerca de 
214 mil contos. 

investimento de 26.167 
contos, valor a que cor- 
responde uma compar- 
ticipação máxima de 

% do Governo, é 

venção dos Municípios 
neste contexto, tendo 
sublinhado o crescente 
empenhamento de- 
monstrado pelos autar- 

  mingo, pelas 21.30 ho- além de Andreia Calix- 
  

ras, no arraial de Paços to, Raquel Ribeiro, So- 
de Brandão raia e das galegas Olaya, 

Para o ano 2001, 0 — Eva Gil, Maribel, Janet 
projecto assumiu-se | e Sonia Lopez, numa 
como rampa de lança- — forte aposta da produ- 
mento para novos valo- ção para aumentar o 
res do estilismo nacio- 
nal, nascidos na área 
compreendida entre os 
rios Douro e Tejo, ten- 
do sido seleccionadas 
onze colecções que es- 
tarão em palco a dispu- 
tar um naipe de prémi- 
os que define esta edi- 
ção do ciracfashion 
como um certame com- 
petitivo que volta a re- 
alçar a utilização de 
materiais alternativos 
com grande cunho in- 
dustrial em Paços de 
Brandão e nas áreas li- 
mítrofes, sendo estabe- 
lecido um desafio aos 
jovens criadores para 

apresentarem coordena- 
dos executados com cor- 
tiça ou papel, estando 
previstos prémios espe- 
ciais para os trabalhos 
que assumam maior ori- 

    

segui 
ção natural que se sen- 
te no projecto, de ano 
para ano. 

Mais e melhores 
meios numa produção 
que integra já 40 pro- 
fissionais que moldarão 
um especráculo para 
servir às cerca de duas 
mil pessoas esperadas 
para o evento. 

Mas é aos criadores 
que a palavra deve ser 
dada e para além dos 
novos valores que acei- 
taram o desafio, a pas- 
serelle recebe na segun- 
da parte do desfile as 
colecções dos criadores 
consagrados que inte- 
gram o Júri do Concur- 

so, estando incluindo os 
nomes de Katty Xioma- 

sábado; 28 de julho às;21 horas 

noite do 
jogo:de apresentação 2001-2002 

depois do jogo, os hares da praça do peixe 
oferecem-lhe uma bebida na 

tr águas, refrigerantes. cerveja a 
Promoção apos por cúics Ha Se Bura-. 

(LTIMAS MORADIAS GEMINADAS 

Cave Garagem 68,00m2 

PisoO Satão 30,00m2 
beira-mar alahly Enriório tegomê Cozinha 16,00m2 

|. Sanitárias 

Pisoi suite 18,00m2 
roça do sou da. * Suite 15,00m2 
e Quarto 12,00m2 

Quarto 12,00m2 

Casa de Banho 

ACABAMENTOS DE QUALIDADE 

FACILIDADES DE PAGAMENTO   
HIPÓTESE - Sociadade Imobiliária Lda 

Vende 
Largo do Convento - Vouzela 

  
VISITE-NOS NO LOCAL OU CONTACTE 
21 94279 20, 93 4400843 ou 96 5064811      
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       Organizado — pela 
AIDA — Associação Tn- 
dustrial do Distrito de 
Aveiro, em parceria com 
à Culturália, realizou-se 
a 1º Edição do AIDA 
TROPHY, que contou 
com a participação de 8 
equipas. 

Este challenger de- 
correu de acordo com os 
objectivos previamente 
reconizados, assistindo- 

se sobrerudo a uma com- 
petição saudável onde o 
espírito de equipa, à co- 

  operação enere equipas e 
muito boa disposição, 
reinaram. 

A 22 Edição é já uma 
realidade desejada por 
parte das equipas/em- 
presa participantes, se- 
gundo as quais deveria 
decorrer ainda durante o 
corrente ano. 

Tratou-se de uma 
prova de Multiacrivida- 
des, onde foi trabalhada 
a competência de lide- 
rança, à resolução de pro- 
blemas, a gestão de gru- 

  

desporto 

Auto Vistula venceu AIDA Trophy 
pos e a comunicação, 
sendo estas áreas essen- 
ciais para qualquer pro- 
jecto empresarial onde é 
necessário estabelecer 

ns canais de comuni- 

cação intra e extra cqui- 
palempresa, procucan- 
do-se encontrar estraré- 
gias eficazes, ter capaci- 
dade de liderança de 
equipas em situações de 
maior desafio, conseguir 
uma gestão de recursos 

uada e, aumentar à 
sua capacidade de reso- 

lução de problemas po- 
tenciando a liderança no 
mircado em que inter- 

“No AIDA Trophy, 
houve a preocupação de 
colocar as equipas parti- 
cipantes perante siruações 
de stress em que, explo- 
rando processos de traba- 
lho de equipa, liderança 
e cooperação inter-equi- 
pas, teriam de encontrar 
a melhor estratégia para 

À equipa em repre- 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 26 de Julho de 2001 

sentação da Auto-Vistu- Associação Cultural e 
a foi a grande vencedo- Recreativa dos Trabalha- 
ra do AIDA Trophy — dores da Driec Salher 
2001, a que se seguiu Portugal, Lda, Liconsul- 
Azevedos Ind&Artesis, tores, Lda e PT Comu- 
Sinura, Lda e Sopais Lda nicações SA. 

  

  

hóquei em patins atletismo 

. e Grande Prémio 

Oliveira de Azeméis Cidade de Oicira de Azeméis 
vai receber Mundial 2003 

Oliveira de azeméis 
vai receber em 2003 o 
Campeonato do Mun- 
do de Hóquei em Pa- 
tins em seniores. O 
protocolo que garante 
a organização desta 
competição desportiva 
foi assinado ontem en- 
se a Câmara Munici- 
pal de Oliveira de Aze- 
méis, à Federação Por- 
tuguesa de Patinagem 
ea Associação de pati- 
nagem de Áveiro. 

Ainda sem data 
concreta definida, o 
Mundial de hóquei 
em patins deverá ser 
acontecer entre os me- 
ses de Setembro e Ou- 
tubro e, muito prova- 
velmente, será realiza- 
do no pavilhão Dr. Sal- 
vador Machado. 

A escolha da cidade 
de Oliveira de Aze- 
méis passou por um 
renhido processo que 
envolveu diversas au- 
tarquias do país. Ol 
veira de Azeméis aca- 
bou por levar a melhor 
colmatando uma lacu- 
na que vinha desde o 
início da década de 90 
quando Oliveira de 
Azeméis se viu afasta- 
da da realização do 

  

Mundial de então, que 
acabaria por pertencer 
às cidades de Braga e 
Porto. 

Com o protocolo as- 
sinado, a Câmara Mu- 
nicipal de Oliveira de 
Azeméis assume gran- 
de parte dos compro- 
missos Financeiros que 
deverão rondar os 50 
mil contos. 

O protocolo de or- 
ganização foi assinado 
pelos presidentes das 
três entidades envolvi: 
das: Ângelo Aze 
pela Câmara Muni 
pal, Carlos Sena pela 

     

Federação Portuguesa 
de Patinagem e José 
Saraiva pela Associação 
de Patinagem de Avei- 
ro. 

O Campeonato do 
Mundo de 2003, tal 

como o que se realiza 
no próximo mês de Se- 
tembro na Argentina, 
acolherá 16 equipas e 
desenrolar-se-á duran- 
te o período de uma 
semana, sendo que as 
eliminatórias deverão 
decorrer no pavilhão 
Dr. Salvador Machado, 
propriedade da União 
Desportiva Oliveiren- 

se, com quem a autar- 
quia irá fazer um pro- 
tocolo com vista à sua 
adaptação. 

ho que o Campeão 
das Províncias apurou, 
as alterações a proceder 
passam por resolver al- 
guns problemas de in- 
filtrações, sonorização e 
adaptação logística 
para um acontecimen- 
to desta envergadura. 
Em estudo está a am- 
pliação do pavilhão, 
nomeadamente a pos- 
sibilidade de constru- 

  

A cerca de dois anos 
de distância a autar- 
quia tem já elencado 
um conjunto de acções 
a realizar para que o 
Mundial de 2003 seja 
um sucesso. 

No próximo mês 
de Setembro, no cam- 
peonato que decorrerá 
na Argentina, vai ser 
feita a primeira acção 
de promoção de Oli- 
veira de Azeméis jun- 
tos das selecções pre- 
sentes, potenciais par- 
ticipantes na prova de 
2003, dando a conhe- 
cer o concelho e à re- 
gião.   

Fernanda Miranda 

e Nicholas Kimboi venceram 
O I Grande Prémio Cidade de Oliveira de Aze- 

méis, prova que tem organização conjunta da Junta 
de Freguesia de Oliveira de Azemeis e do Grupo Juve- 
nil de Pinheiro da Bemposta, e está integrada no 
Circuito Concelhio em Atletismo, sendo a 8º prova 
de um total de nove, reuniu cerca de 900 atletas, 
distribuidos pelos diversos escalões, contando 
com atletas de 76 equipas vindas de todo o país, que 
encheram de cor as ruas da cidade Fernanda Miran- 
da, do Sporting de Braga, foia vencedora da prova fe- 
minina, seguida de Anália Rosa, também do 
Sporcin«g de Braga e de Lurdes Var, da ADR Paste- 
leira. 

Fernanda Miranda, do Sporting de Braga, foia ven- 
cedora da prova feminina, seguida de Anália Rosa , 
também do Sporting de Braga e de Lurdes Vaz, da 
ADR Pasteleira. 

Nicholas Klmboi, Individual, venceu a prova 
masculina, seguido de Paulo Gomes, do Skoda Mara- 
zona Clube, e de Alberto Maravilhas, do Skoda Mara- 
tona Clube,   
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A “couverlt(o) 
“Num restaurante cobraram-me 800 escudos por 

dois pães e um pocote de manteiga. O gerente argu- 
mentou que este era o preço do couver 

Uma vez que não comi tados os aperitivos cons- 
tontes do couvert, é obrigotório a cobrança da suo 
totalidade?” 

Mario Teresa Cunha - Porto 

1. Antes de mais, é necessário definir o conceito 
de couvert. 

À lei considera como couvert todo o conjunto de 
alimentos e aperitivos fornecidos antes do início da 
refeição, propriamente dita. 

2. De acordo com o legislação que rege esta 
matéria (Portaria 472/76, de 2 de Agosto) “a com- 
posição e preços do couvert devem constar da lis- 
ta do estabelecimento, em local bem destacddo, 
de preferêncio junto aos preços des sopos e ace- 
pipes” 

3. Daqui se depreende que da lista do dia, obri- 
gatória em todos os restaurantes, deverá constar, de 
forma discriminada, o preço de cado um dos elemen- 
fos constantes do couvert, pois só ossim à direito à 
informação que a Constituição Portuguesa e a Lei 24/ 
96, de a de Julho, consagram ao consumidor, será 
cumpri 

4. a sie que o convert só pode 
ser cobrado se for consumido ou inutilizado. 

4.1 Considerar-se-á que-o couvert é inutilizado 
quando, por, exemplo, o, consumidor toque no aperi- 
tivo mas não o consuma. 

Nestes cósos, rôzões de saúde pública impõem a 

cobrança do preço do respeclivo aperitivo, aindo que 
não consumido. 

4.2 Quando o aperitivo é consumido, apenas de. 
verá ser cobrado o preço constante da lista do dio. 

Assim, não é lícita a cobrança da totalidade do 
couvert quando apenas se consumiu um determinado 
aperitivo. 

6. No coso concreto, a leitora deveria reagir do 
seguinte formo: 

Recusar o pagamento da quanta exigida e pa- 
gar tão só aquilo que consumiu, de acordo com o pre- 
E ae da lista do dia. 

Verificando-se a inexistêncio de indicação de 
preços discfininativos dos elementos que compõem o 
couverl, au, em caso de resistência do empresório em 
receber - só e tão só - a quantia devido, o consumidor 
deverá solicitar o livro de reclamações, rio em 
todos.os estabelecimentos hoteleiros e similares, e ai 
deduzir o reclamação respectiva. 

7. Ao empresário compete remeler cópia do reclo- 
moção, no prazo de 48 horas, à Direcção-Geral de 
Turismo (DGT), sob pena de incorrer no pagamento de 
uma coima (sanção pecuniário) que poderá atingir os 
200 mil escudos no caso de se tratar de pessoa singu- 
ler ou os 1.000.000300 no caso de ser pessoa colec- 
tivo. 

5. Assim, não é lícita a cobrança da totalidade do 
couvert quando apenas se consumiu um determinado 
aperitivo. 

6. No cosa concreto, a leitora deveria reagir do 
seguinte forma: 

- Recusar o pagomento do gera exigida e pa- 
gor tão só aquilo que consumiu, de acordo com o pre- 
qo constante da lisla do dia. 

    

” da especulação? 
- NVerificondo-se a inexistêncio de indicação de 

preços discriminaiivos dos elementos que compósm o 
couverl, ou, em caso lência do empresário em 
receber - só e tão só - a quantia devida, o consumidor 
deverá solicitar o livro de reclamações, obrigatório em 
todos os estabelecimentos hoteleiros e similares, e aí 
deduzir o reclamação respectiva. 

7. ho empresário compete remeter cópio da recla- 
ação, no prazo de 48 horas, à Direcção-Geral de 

Turismo (DGT), sob pena de incorrer no pagamento de 
uma calmo [sanção pecuniária) que poderá atingir os 
200 mil escudos no caso de se tratar de pessoa singu- 
lar ou os 1.000.000500 no caso de ser pessoa colec- 
tiva. 

8. Caso se verifique a inexistência do referido livro 
ou q empresário se recuse a faculá-lo ao consumidor, 
dever-se-á solicitar a presença dos agentes da autori- 
dade (PS.P ou GNR, pora que efectuem o auto de 
notícia e o remetem à DGT ou à Câmara Municipal. 

9. Questão diferente é aquela em que o empresó- 
rio cobra um preço superior ao indicado na emento. 

9.1 Nestes casos, o empresário incorre num crime, 
de especulação, punido com prisão de 6 meses a 3 
anos e multa não inferior a 100 dios. 

9.2 Compete à Inspecção-Geral das Actividades. 
Económicas (IGAE) instaurar o respectivo processo cri-. 
mino! 

      

930 consumidor, para fazer valer os seus di 
tos; deverá exigir factura detalhado que discrimine o 
preço dos serviços prestados. 

5 Mário Frota 
APDC - Associação Portuguesa 

de Direito do Consumo 

  

  

cartas de um mil iano tribuna do leitor 
  

Pondo a escrita 
em dia 

E o Presidente 
chorou! 

Henrique J.C. de Oliveira 

Ora cá estou eu outra vez de canela 
no mão, para continuar o meu relato. Para 
nos refrescarmos, temos os copos meio 
atestados com uísque e setupe. E digo te- 
mos porque é mesmo lemos e não lenho. 
É que o furiel Rodrigues também alinhou 
comigo na bebida. E entre o olmaço e a 
bebida, também ele se fortou de dar co 
dedo. Não escreve tantos aerogramas 
como eu; É muito mais lento. Enquanto a 
minha coneta desliza com enorme veloci- 
dade sobre o asfalto amarelo dos aero- 
gramas, que já fazem um belo monte, ele 
está muitas vezes de esferográfica no ar, 
absorto a revolver a masso cinzenta, para 

de lá arrancar as palavras que vai olinhan- 
do na corta. E notei que é mais fino do 
que eu. Enquanto eu me contento com ce- 
rogramas, ele ublizo um bloco de popel 
de carta, mesmo sabendo que lhe irá atro- 
sor a correspondência. Os aerogramas 
seguem directamente pelo correio militar, 
ao passo que ele leró de adquirir os selos 
em Quimbele, no correio. Para os aero- 
gramas, estes pequenos obstáculos não 
existem. É só cobrá-los, passor a língua 
ou o dedo humedecido pela zona com 
cola e metê-los nas socos em que Irans- 
poramos a correspondência. Mas ele lá 
sobe aquilo: que lhe convém! 

  

Eslá-me o furriel a efizer que comprou 
muitos selos em Luanda antes de vir para 
e mato. Como é que ele sabe que estou 
aqui o falar dele? Muito simplesmente 
porque acabo de lhe perguntar se linho 
selos e a razão de não utilizar os asrogra- 
mas. Para o mãe utiliza-os também. Mas 
esta carta, que lhe está a dar tonto troba- 
lho na procura de inspiração, não é pora 
o mãe; destino-se o uma miúda que co- 
nheceu em Lisboa, pouco tempo antes de 
termos embarcado pora 

Não lhe quis tiror mois nabos da pú- 
cora. Se lhe dou corda, começa-me a fa- 
lardas conguistos e eu tenho mais que fozer, 
Tenho o aloque que sofri ontem pendura- 
do há já umas linhas. E vocês aí devem. 
estar em pulgas para saberem o que é 
que nos econteceu durante a viagem para 
Quimbele. Pora já, podem estar tranqui-| 
los, que sobrevivi oo olaque; senão, não 
estaria agora o escrever-vos. E embora na 
altura ninguém tivesse tido vontade de rir, 
a verdade é que aindo hoje, ao almoço, 
do recordormos a aflição de todo a gente 
e os cenas ocorridas durante o aloque far- 
témo-nos de rir. Agora achamos-lhe gra- 
go! Mas espero que nunca mais tenhamos 
de passar por siluação idêntico, porque 
aindo tenho alguns vestígios no corpo. Jé 
não me doem, mas ainda me incomo- 
dom...   

Acomunidade portuguesa-em 
Montreal, no Canadá, oproveitou 
axecante presença do Presidente da 
Repeblca paro lonçar críticos 00 
Govei ao Porlamento, umo si- 
tuoção Molhado que acabou por 
levar Jorge Sampaio às lágrimas. 

O Presidente Da República lo é 
espera de ser recebido com alegria 
e emoção, como havia acontecido, 
aliás, nos encontros com as restan- 
tes comunidades, no Canadó, mas 
acabou por ser surpreendido com 
um “caderno reivindicativo com eri- 
ticas ao Governo, deputados e à 

pr 

  

O DISCURSO, EM NOME DA 
COMUNIDADE, COUBE A Tavares 
Bello, chefe de redacção do jornal 
“Voz de Portugal”, que começou 
por criticar o TAP por ter decidido 
abandonor a rota para e do Ca- 
nadá. 

“Que se construam novos pon- 
tes, em Portugal, tudo bem, mos 
que “demolissem” a nossa ponte, 
que era a TAP isso não”, afirmou. 

O chefe de redacção do "Voz de 
Portugal! continuou com as críticas, 
e, desto vez, o alvo foi o Governo, 
pela sua inércia em tratar dos pe- 
didos de dupla nacionalidade do- 

queles que emigroram para o Co- 
nodá opós os anos 50, que no al- 
tura renunciaram à nacionalidade 
portuguesa paro adquirirem o es- 
tatuto conadiano. 

"Pora nos inscrevermos nos con- 
sulados e ganhormos o direito de 
voto, torna-se necessário que, le- 
galmente, sejamos portugueses e o 
processo, actual, moroso e compli- 
codo é impróprio do Portugal mo- 
derno”, criticou. 

Ainda a propósito das dificuldo- 
des em recuperarem a nacionalida- 
de portuguesa, Tavares Bello criti- 
cou tombém a falta de acção do 
Secretário de Estado das Comuni 
dades, João Rui de Almeida e pe- 
diu ao Presidente Sampoio para 
chamar o Belém os deputados, 
"caso não façam o trabalho de 
cosa”. 

Na resposta, Jorge Sampaio dis- 
se que “esperavo o hino, o ban- 
deira, mas não um caderno reivin- 
dicotivo” e chegou às lágrimas 
quando explicou aos emigrantes e 
luso-descandentes qua; cómo: “re 
sidente do República, se sente “o 
símbolo” de todos os portugueses. 

Lúcio Lemos
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Cuidar de pés e mãos no Verão 
É verdade que é di- 

fícil esconder as mãos, 
esteja-se no Inverno 
ou no Verão. Em Por- 
tugal, então, o frio 
não é de molde a re- 
querer o uso constan- 
te de luvas, pelo que 
as mãos estão sempre 
em evidência. Daí que 
se torne mais difícil 
negligenciá-las. 

Com os pés já não 
é assim. De Inverno 
caminham escondidos 
entre meias e sapatos 
ou botas. Mas no Ve- 
rão, quando o calçado 

Neste Verão, olhe 
duas vezes para as suas 
mãos e os seus pés c 
seja exigente consigo 
mesma: dê-lhes os 
cuidados que mere- 
cem, embeleze-os é 
sinta-se mais bonita. 
Até porque mãos e pés 
podem revelar muito 
sobre uma mulher. 

Há quem diga que 
as mãos valefh tanto 
como o olhar quando 
se trata de conhecer a 
personalidade de uma 
pessoa, seja ela ho- 
mem ou mulher. O 
certo é que, cada vez se faz de apenas algu- 
mais, é para as mãos mas tiras de sandália, 
que imediatamente se é missão impossível 
olha quando se acaba passarem incógnitos. 
de conhecer alguém. Embelezá-los é pois 

E as mãos “falam”, — urgente. Um momen- 
Miãos sujas, de unhas — to de relaxe é quanto 
mal cortadas, peles — basta para dar a mãos 
soltas, dificilmente c pés um cuidado es- 
atraem. Pelo contrá- — pecial, No mais € 
rio, mãos cuidadas - — aproveitar a higiene 
masculinas ou femini- diária para manuten- 
nas - tornam apeteci- — ção. Comecemos pelas 
vel o toque, dão van- mãos e desçamos de- 
ade de conhecer me- pois aos pés. 
lhor a pessoa a que 

  

pertêncem. Mãos - pequenos 
Parece uma história... gestos que fazem a 

barata, mas faz parte diferença 
das estórias das rela- 
ções entre homens e O primeiro desses 
mulheres. As mãos gestos é a lavagem. 
são cada vez mais um Sempre com água fria 
“fetiche”, E os pés vão ou morna, pois a tem- 
no mesmo. caminho. peratura demasiado 

fungos e bactérias. 
Em vez disso, amole- 
ça-as, empurre-as 
com uma espátula e 
remova o excesso com 
o alicate adequado. 

ara muitas mu- 
lheres é uma dor de 
cabeça manter “as 
unhas todas do mes- 
mo tamanho, porque 

veniente usar filtro so- há sempre uma que se 
lar. Nunca se pensa parte. Saiba que as 
nele para as mãos, unhas quebradiças 

é podem ter na origem mas é útil à evitar o 
aparecimento de man- falta de cálcio e ferro 

« de vitaminas À, C e chas, Independente- 
mente da época do E. Por isso atenção aos 
ano, há que contrari- hábitos alimentares. 

O que também en- ar o ressecamento. 
Um hidratante pr fraquece as unhas é o 

verniz. Não convém 
deixá-las pintadas 
mais de cinco dias 
consecutivos. Quando 
o verniz começa a des- 
cascar, está na altura 
de removê-lo. Mas 
não volte logo a pin- 

ce luvas, Vai ver que tá-las, deixe as unhas 
ganham nova suavida respirar c aproveite 

de. para hidratar as mãos. 
Oque provavel- 

mente não sabe é que 
as mãos, como o resto 
do corpo, também 
precisam de ser man- 
tidas em forma. Um 
exercício adequado, 
mas pouco acessível, é 
tocar piano. Mas a 
utilização do compu- 
tador, comum à mai- 

elevada seca a pele, 
deixando as mãos às- 
peras. Ao lavar, use 
uma pequena escova 
de cerdas macias que, 
com sabonete neutro, 
serve para limpar à 
parte de baixo das 
unhas 

Ao sair de casa, e 
isto no Verão, é con- 

    

   
prio para mãos é o ide- 
ale, em casos mais ex- 
tremos, recomenda-se 

  

   

  

TR a 
volva as mãos em pe- 
lícula aderente ou cal- 

  

As unhas são o 
espelho das mãos 

Dê atenção às cu- 
tículas e ao verniz. 
Para as primeiras sai 
ba que não deve re- 
movê-las totalmente, 
pois são elas que pro- 
tegem as unhas-contra 

  

conforto e estabilida- 
de. Na altura de com- 
prar sapatos novos, 

oria das profissões 
modernas, é um ópti- 
mo estimulante. 

  

Receita para uns pés 
de Cinderela 

o 
tente enfiá-los à força, 
por mais que o mode- 
lo lhe agrade, O pre- 
co podem ser calos, 
bolhas, dores. 

Quando fizer exer- 
cício deve ter igual 

Tal como com as 
na higiene di- 

ária que começa o cui- 
dado dos pés. No ba- 
nho, tenha sempre à 
mão uma lixa própria. 
Use-a para retirar a 
pele grossa dos calca- 
nhares. Quando se 

ira o calçado, a 
existência dessa pele 
denuncia loga pés mal 
cuidados, conferindo- 
lhes um aspecto des- 
leixado, muito desa- 
gradável. 

Depois do banho, 
é na hora de hidratar 
o corpo, não se esque- 
ça dos pés. Passe cre- 
me neles também. 

A toalha é um óp- 
timo aliado dos pés. 
Use-a para secá-los 
bem, privilegiando 'o 
intervalo entre os de-! 
dos. Aí a humidade é mãos - as unhas tam- 
terreno fértil para a bém, pois claro - e 
proliferação de fungos exiba-os. Descalços.na 
e bactérias. praia, adornados por 

Pelo contrário, o sandálias na cidade, 
calçado pode ser o cxiba-os: Afinal, se 
principal inimigo dos bem cuidados, pode- 
seus pés. São eles que rá ser dona de uns pés 
suportam o corpo, de princesa. Como a 
pelo que merecem Cinderela. 

mão: 

  

cuidado, O calçado 
deve ser próprio, as 
meias de algodão, sem 
elásticos ou costuras 
que dificultem a cir- 
culação. Em casa, tro- 
que o calçado por ou- 
tro mais confortável 
ou ande descalça. E 
se o dia tiver sido es- 
tafante, não deixe os 
seus pés à beira de um 
ataque de nervos; 
mergulhe-os em água 
morna com algumas 
gotas de óleo-perfu- 
mado. 

Agora que o Verão 
está aí, não tenha ver. 
gonha dos seus pés: 
Cuide deles como-das: 

          

  

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

e FITOTERAPIA CHINESA 
LENA ACUPUNCTURA 

di 3) 

Neg 
Ae too e 2 AI 11 2 dera 

  

PEDRO ALBUQUERQUE 
Diploma pe pl, Big Ce 

OP dos ea 

  

bd 

Dx Rui António Barreto 
Mádico Espacilsta / Paiquintsio 
Asistanta Hospitalar Graduado: 

ci de dd So Mama    Ei Tap 
Attao Quo so tl COMRA   

do br Voa 17 ESA 
Prog do Munição AGUDA 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM 

CASA, PSP, ADMFA; ADMA. 
Tonsullas todos os dias. 

Consultórios 
Travessa da Caixa Económica. 2 

tpor ia do Ocuisa Va 
dá Nazaré Aveiro 

Teor. 29465661 Toi Esgomonceraotse6rsso 
  

  

* Consultas de Cardiologia 

  

ua lo Grana, 1-2: Ana - Sae (Por tás dos Bombeiros Voluntárias 
3750 AGUEDA - Telem, 917 820 726 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horári ultas: 
de 28 a Bt das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“Rr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Tolet. 234420504 
aBjo-I02 AVEIRO. 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
NÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Assistente Hospitalar Graduado: 
as Hospiais Universitários cie Combra 

CONSULTAS; S05 e 625 feras (15 hor) 

Eos » AvERO 
eleis. 934491694 Veshssenas 

  

    

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas. 

IEEE] 
ERES ERR VI]     
  

  

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S.João de Loure- Largo 5 de Outubro 

Forca- Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, 
; Oropedia + Reumatiemo e Berço 

* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 
(Diabetes é Obenidade) * Cardiologia * “Esquina 

MARCA     ÇÃO DE CONSULTAS: 
Telef 254 985.656 / 234 579 430 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
Se 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n.20, 3º 
TELEF. 234 429 248 3800 AVEIRO     
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empresas & negócios 

      Centro Dietético Girassol 
— onaturismo como filosofia médica 
Arménio Bojouco a matéria, cas mais com- médico de clínica geral, nestes medicamentos o 

BejoueaDportugolmailpt  pletas que pode imaginar, cinco médicos naturistas complemento alimentar 
e das mais diversas prove. cum massagista, emcin- do seu cérebro. Também 

As medicinas natu-  niências, Foi isso que me co consultórios individu- não são poucos aqueles 
tais caltemativas são cada salvou. E foi isso que me alizados e devidamente que nos procuram com 
vez mais uma opção para levou a aliar o negócio ao apetrechados com o que problemas de impotência a 
muitos portugueses, e só prazer de ajudar os ou- há de mais avançado em sexual, enfim, um desti-  aturais de t 

mil contos de produtos é possível a uma maioria 
todas as vari- dos comerciantes da área. 

  

assim se justifica o tros tecnologia. dare pejuendé é grato | Queres paannm de lr NO Cope Tre 
“boom” de instalação de Depais de ter vindo de CP — Que tipo de des problemas para os ente encontrar sempre o. vincias” comprovou que 
“centros dieréticos” que. África, em 1974, naonda consultas são presta- quais as pessoas procuram fo RE begin fá 
procuram satisfazer um dos retornados, António dosê aqui a sua solução. a em ; a nc aBaRnê pi 
mercado cada vez mais Gouveia Torres estabele- GT De todo o tipo, CP E pode asse- a ne a 
apelativo e também exi ceu-se em Aveiro com — embora os médicos que gurar que há resul. fes ii Md de 

gente. aquilo a que hoje chama- connosco trabalham se tados positivos: Rd Frade ou 
António Gouveia mos “Per Shop”, isto é, baseiem na Iridologia, GT — Disso não tes! | Nha Em concotithcias, a 

Tones é o proprictário comercialização de ani- isto é na observação da nho dúvidas. Os teste. por desde sempre tes ué” fica apenas nudismo” 
gerente do Centro Die- mais de estimação, ali-  fri indicam ope À o arcade ia tea O as Cia Dem unia rc 

  

        

térico Girassol: que num mentação e tratamentos. CP — As consultas tes são a prova dos resul- en que lhe é permite cupação com os trata- 

percurso que se estende Foi aí que o conhecemos, — são, obviamente, pa- tados,  cles estendem-se UM TR a 
úo por duas décadas, se sem nunca suspeitarmos gos... por todo a Pais é até ao 

como um que o drama se preparava GT Nem todas. Aos. estrangeiro. Por curiosi- 
arabe cfbieito Palio sopa lee port sábados temos consultas dade lhe digo que entre 
mente especializado, e Circunstâncias adver-  graritas que servem para os nossos clientes estão E lação na revelação do oculto 

res — senão o melhor - — saúde, fizeram-no num suas dúvidas. CP—Já agora, que dO bc je ii coro Co 
do país, nesta área de homem tarimbado, e à CP —- Quetipo de | estratos sociais mais lho daalma. A Iridologia, ciência que estuda a íris dos 

negócios. experiência dos tempos “medicamentos” são — procuram o Centro olhos, veio mostrar que cles são também o espelho do 
Tudo tem um prin- passados no IPO de Co-  receitados? Dietético? pour es du da contra onde 

cípioenestecasoeraqua-  imbra, levaram à decisão GT - Basicamente GT — Todos e de to ce cor aos olhos, reflecte fielmente toda à constiruição 
se um fi de abrir um Centro Die- produtos naturais, e dei- — dos os escalões crários. de um organismo, as fragilidades e as disfunções de 

Mas contemos: Antó-  rético, que começou no xe-me que lhe diga que CP Pode dizer-se” gy um dos órgãos sistenins, sejam elas genéticas ol 
nio Gouveia Torres viu, Centro Comercial 2002, que há uma crescen- — qdquiridas. 
há cerca de vinte anos, em Aveiro, com uma pe- te procura deste tipo É ba Sao 
ser-lhe diagnosticado quena loja, de pouco mais de medicina alterna- É baia conheciloidioa aa inialojaras contutola- 
um cancro no colan, o de 40 metros quadrados. bruçarem-se sobre o tiva? cado E ado arabe RC DICINDTE 
que lhe reduziu a espe- CP - Esse foi o aproveitamento dos pro- (GT Samdúrida E) a pare do chebro. Conforme afinma o oflinolo- 
rança de vida e quase o princípio... e depois? dutos naturais spas piano ui ED aa profa CAE de meet det Pa, 
*deitava a baixo”, com GT - Depois foi o aplicação na medicina. mentos terem comparti- Gabriel Renard, «sabemos que o olho é, ná tealidade, 
tratamentos de radio e adaptar de um aparta- CP — Esses produ- — cipação do Estado, há uma parte do cérebro exteniorizada..» 
quimioterapia. À sua for- mento de que sou propri- — tos são sie de cada vez mais pessoas à Como o olho constitui um órgão autónomo den- 
qa de vontade ca vonta- etário paraainstalaçãode | onde? optarem por um trata a do corpo humano, devido à sua rica 

de deviver tornaram-no, um consultório médico, e GT - De todo o mento natural, sem qu c à multiplicidade de comandos nervosos necessárias 
não num descrente da por aí fora! mundo. micos. ao desempenho das suas funções, é alvo não somente 
vida, mas num ansioso CP - O que quer CP — Que tipos de CP — A sua loja de rodas as afecções do sistema nervoso, do qual é uma 
pelavida. Evaidafator- dizercomesse“epor “queixas” são mais — cresceu... a ua fama Udo 
nar-se um autodidacta aí fora"? frequentemente GT - E muito. Hoje ou crónicas. Pode dizer-se que a iris guarda na sua 
das medicinas naturais GT - Foioirampli- — apresentadas pelos dispomos dcumaáreade — crama os segredos orgânicos que a pessoa já traz ao 
foi um salto, curto mas  andoalojaparaaúreaque — doentes? comercialização superior nascer e as debilidades adquiridas no decorrer da vida 

certeiro. tem hoje, e transformar o GT — De mudo. Des- a 200 metros quadrados, em função das agressões próprias da época e de um 
Como nos contou, «vi apartamento num verda- de a prisão de ventre às e outra árca igual de ar- afastamento da vida natural. Revela informações ain- 

que o meu fim estava pró- . deiro centro clínico. capacidades intelecruais,  mazenamento. da-óchlraê de Qurros vadardos de diignliaicomanveca- 
ximo, e face às impotên- CP — Explique — passando pela tensão ar- Esta é a realidade do anais. O exame iridológico ou irisdiagnóstico consiste 
cias da medicina tradici- como... terial, ácido úrico, coles- — Centro Dietérico Giras- na análise minuciosa da qualidade estrutural da trama 

onal e cos tratamentos vi- GT Ao fim deum — terol, exc., e até mesmo sol, na Av, Lourenço Pei-  irial, das cores e suas variações, dos diversos sinais 
olentíssimos que quase ano tinha dois médicos aos problemas de distun- xinho, em Aveiro, por (manchas, pontos, sulcos, lacunas, etc.) e da morfo- 
me comecei naturistas e um massagis- ções sexuais. muitos considerado um — Iogia da pupila (orifício central da ri). 

a devorar literatura sobre ca, mais tarde foi amplia- CP-Comoassim? | dos melhores, senão o ROO iuids ma bp ED e qUeÉ O 
a medicina natural. Pos- do este “quadro”, e hoje GT = Olhe, hoje te- melhor estabelecimento qualquer outra ciência, nasceu do empirismo para se 
so garanir-lhe que tenho csabalham com o Centro mos muitos clientes estu do géncro no País. Uma desenvolver através dos conhecimentos e da experiên- 
hoje uma bibliotecasobre Dierérico Girassol um dantes, que procuram existência superioraos 40 cia de seus pesquisadores.



20 
festas na região 
  

Covas 
(Vouzela) 

Nos próximos dias 4 e 5 de Agosto, Covas estará em festa, para celebrar a sua 
padroeira, Nossa Senhora das Neves. 

No sábado, dia 4, o conjunto “Mundo Novo” será o responsável pela animação 
nocturna, a parir das 21 hor 

No Domingo, às 12 horas, será celebrada Missa com Procissão, abrilhantada 
pela Banda Música de “Paços de Vilharigues”. Às 16 horas chegará o Conjunto 
Típico “Cantares e Portugal” que acruará até de madrugada. 
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Centro de Emprego de Avei- 
ro, selecciona: Para Aveiro 
Ajudante de cabeleii 
Aprendiz desmanchador de 
carnes verdes; Carpionteiros; 
Carpinteiros/aplicadores de 

à 

  

  

Pirotecnia Lafões pri 
NESPEREIRA ALTA. 

3660 8. Pedro do Sul Er 
António MPIÁGUEDA, voa. 

e Açai Flat COMÉRCIO, ASSISTÊNCIA E REPARAÇÃO 
Telem. 919374056 ES, 

EMPILHADORES - MÁQUINAS - COMPRESSORES 

Telets. (Fábrica) 232 711 464 
(Resid 232 711 655 Alagoa - Águeda - TelfFax - 234 645 101     
  

  

Elemento para 
o departamento comercial, 

PRECISA-SE 
para Aveiro 

Contactar para entrevista 
Telem. 918 827 183 
  

  

Como assinar o 

CAMPEÃO 
das províncias 

1 - Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 

preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (5.500$00) 

para: 
1 “Campeão das Províncias” 

Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 

3800-159 AVEIRO. 
2 Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 

  

  

Nome: Ea 

Rua:   Localidade: oe 

Codigo Fostni.— "TU Telef: = 15 a 

Envio esc.: E em e 

Cheque ["] Vale Correio ] Numerário n         
  
  

  

conhecimentos cozinha tradi- 
clonal chinesa; Delegados Co- 
merciais; Electricistas e Cana- 

lizadores; Embaladores; Fer- 

ramenteiro E/conhecimentos 

ferramentas 

cas, Indiferenciados; Mecâni- 

cos de 1.3; Mecânicos de trae- 
tores c/5 anos de experiência; 
Praticantes de Mecânicos; 
Serralheiros de 1.º. Estran- 
geiro: França: Apanhadores 
de morangos.; Arqueólogos; 
Engenheiro informático; 
genheiro de estudo e pesqi 
sa; Técnicos de manutenção 

    

de informática. Holanda: Me- 
cânicos de instalação de ele- 
vadores; 
ferenciados (piscinas). Fran- 

  

Embaladores de saladas. Es- 
panha: Professores (finanças 
= mnketing e gestão de recur- 
sos humanos). 
Para eventuais contactos Te- 

leis. 234 429 252 / 234 429 
263 - Fax 234 381 670 

  EEE 
Imobiliário 

Vendem-se 

2 terrenos (bom preço) 
00 mi 

10/5000 mê 

  

Parto de Vouzela 
Contecta 2) Bs avo 
  

Trabalhos de Canalização 
e Eleeteicidade 

  

o: Se? - mim: 9690870 

  

pra poem 

Contactar 94 964 2010/7232 172 163 

“Todo a tipo de Construção. 
Civil, Trabalhos de Pinmra. 

  
  

TRESPASSA-SE 
Loja comercial 

Excelente ocalização 
[Boa oportunidade de negócio 
Motivo à is 

8, Pedro da Sul 
Tel ea60s2080           

URGENTE 
VENDE-SE ” - 
Ou aceita sócio. 

Empresa de aquecimento, electricidade e 
canalizações. Única na zona, bem estruturada. 

Oportunidade única. Motivo doei 
Contactar Pedro Miguel - Telm: 93 43947 77 [917188775 
  

E E 
Automóveis 

  

    

   

AUDI A4 - 18 TDI 1995 
AIG-RICD-JLL- AL 

  

FONDACIVIC FIAT PUNTO GT 
1994; JE, TAE, 110 CV. 
TELEM: 93 702 7376   

  

  
Fa 

  

  

    
5800 C 

TELEM: 964 027 608 

  

- FULL EXTRAS 3700 
TELEM: 964 027608 a Pee 

MERCEDES 220D 1997 SEAT] T 
TODOSOSEXTRAS SEMINOVO  L9CO 1008; VE RA. FO,DA 8 

ANO 2000. 
TELEM: 99702 7376 TELEM-99702 7576     
  

  

curiosidades 
  

A rainha de uma co- 
lónia de TÉRMITAS 
chegar a pôr durante 
um dia 80 000 ovos, o 
que significa que em 
determinadas condi- 
ções esta fêmea pade 
fazer a postura de mais 
de um ovo por segun- 

o, 

As FORMIGAS- 

BARRIGA-DE-MEL 

armazenam uma enor- 
me quantidade de ali 
mentos. São alimenta- 
das à força por obreiras 
e ficam tão inchadas 
que não conseguem an- 
dar. Uma ver cheias 

  

como balões, são pen- 
duradas no tecto das 
galerias do ninho pelas 
patas anteriores. Quan- 
do se acaba o alimento, 
as formigas fazem bicha 
para serem alimentadas 
por estas formigas, afa- 
gando-lhes o abdómen 
para fazer sair gotículas 
de alimento. 

  

ABICHA-CADELA 

fêmea é uma mãe sur- 

preendentemente cui- 
dadosa. Enquanto à 
maior parte dos insec- 
os põe os ovos e aban 
dona-os, a bicha-cade- 
la toma conta deles. 

Lambe-os e move-os de 
um lado:para o outro 
para não criarem bolor. 
Quandos os filhos nas- 
cem leva-lhes alimento. 
Posteriormente, no ex- 
terior do ninho, mos- 
tra-lhes onde encontrar 
comida. A mãe bicha- 
cadela e a sua prole con- 
servam-se juntos até os 
filhos se terem desen- 
valvido totalmente 

  

O Titanus gigantus 
é o maior besouro do 
mundo, com mais de 
20 cm de comptimen- 
to. É maior do que à 
mão de um homem.
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Elaborado por RAUL ROJO, airavês do TAROT EGIPCIO , ogora 
ciendendo cm Aveiro, marcação pela Telem. 914 376 830. 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor-o leonino sentirá mais confiança em si 
também cerá mais vitalidade no terreno sen 
mennal 

Trabalho — semana para colocar as coisas ao dia 
le= cuide mais dos seus olhos 

  

     

  

   

  

VIRGEM - de 24/8 0 22/9 
Amor continua favorável esta semana para re- 
Jacionar-se com dosexo oposto 
“Trabalho — poderá ter surpresas agradáveis no 
meio profissional 

Satie aproveite e tire ferias, descanse bastante 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor continua favorável esta semana para re- 
Iacionar-se com pessoas do sexo oposto... 
Trabalho — be 

Saúde possiveis dores de cabeça 

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 

21 
palavras cruzadas 
  

Problema nº 136 

Horizontais —1-Par: se andar depressa tem que se dar 
ade Háa dos nove, a escrita, a oral..-2-Épocas históricas; 
Discursar em público ou erguer a voz a Deus -3-É pequeno 
mas não cleixa de ser couros; Não há Igreja que o não tenha; 
O cobalto dos químicos -4-Não se deve cometer um de 
asneiras; Prefixo que se relaciona com as alturas; Dizem que é 

o to dos americanos -5-Depois dele é que vem o dois; Px- 
clusivamente -6-Há o de Consertos também pode ser 
fiimado; Há muitos que à não têm — 
gava a Mouraria; Na ordem. vem dice do 
Ditige a Saúde; Com certeza que não é pequeno; Claro que 
tem pers —9-Muito fino: Residir; Têm que levar pontos — 
1Olssa é com as abelhas; Mulher ou ópera —11-Ir 
canbecida; Podem ser de figado ou atrair os peixes. 

Verticais -1-Há quem a tenha no sapato; Pisa, mas 
não é a Torre -2-É um gato, mas não mia; Ratar, dar aos 

es, mordiscar -3-Assim, não recebe troco; Há as livres 
mas também as marciais; Como o sapo, também é antro — 
4-Os aviões têm uma de cada lado; É mesmo muito; O 

l d cala; Dente 

   

  

  

Salgado, p '? 
molar =6- Volatiza com muita facilidades Vezes bem afina- 
das —7-Quando foi um que lhe deu, já não o respira; Faria 

  

ajoelhar os egípcios -8- às vezes é de coisas; Se o fiz é porque 
entrou; É chefe mas não cá -9-Grega das avessas; Mais pare- 

cida, não há; Só lhe falta um para cem — 10- Quem a tem, 
não perde; Começa ao nascer —11-Fragrância; Maiores ou 
menores, são indispensáveis em casa. 

  

  

  

  

Saúde resfriados e dores de cabeça 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 

   

   

  

Saúde 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 020/1 

  

  

  

  

  

  

   

  

                  

  

  

go de pre dep mto E descubra a palavra identifique a figura 

Trabalhe Hã vários futebolistas e 
teus objectivos Cc o M P R A 1 com este nome, mas à 

mais célebre veste agora 
E A M B E R 1 de verde e branco. Este, 

nasceu em Lisboa, passou 
Amor semana favorável para novas relações e s o E I o s 1 a temporada passada no 
velhasamizades Marítimo mas não fez 
Trabalho boa fase no campo profissional, apro- Mi slIsl|A|L| O | nemumjogo compl 
veire e ficou no banco nada 

irc-se um pouco, fa lhe bem mlalLlulclo! | menos quedeane ve 
2es. Vai à caminho dos 

clolBlali la] | isiniianose, quando lá a 
s para Ágosto perfizer essa milita na Il Liga e se afir- 

Trabalho — terá uma semana bastante cumultur BlilclulDpl|ol|14 |jiddejiemaáavestira ma como candidato à 
ada atribulada Dr Ande camisoladeumclubeque subida, 
Saude pequenas problemas intestinais Cada uma des palavras 

inscrtas no diagrama bd 
como múme-    

    

    

    

    

    

AQUÁRIO - de 21/14 19/2 
BE Amos terá noticias de algu rio especial, 

Trabalho - bom para pedir aumentos 
Saúde - muita normalidade para esta semana 

PEIXES - de 20/2020 /3 
PRO Anos =seimara destavoráva para enear qual 

E quer reatamento 
“Trabalho -possível proposta de trabalho 

Saúde - se anda um pouico cansada deverá fer 
uma visita ao seu médico 

CARNEIRO - de 21/3 020/4 
Amor — boa fase para os scus sencimentos, apro- 

veite 
Irabalho = rambém para os seu trabalho, está 
num momento feliz 

Saúde —talvez a sua cabeça lhe dé problemas 

TOURO-21/4020/5 
“Amor semana toda la favocável para realizar os 
seus sonhos... 
Trabalho — bom para o amor, bom parao traba- 
lho, estará muito activa 

Saúde — descanse mais 

  

    

  

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor- continta favorável no campo sentimen- 

tal, aproveite... 
“Taba cemamenteecaá uma boa apernie 

dede do 

mente que nenhuma das le- 
tras ca palavra MISSAL, na 
posição em que se encon- 
tram, faz parte do que lhe 
solicitamos. Para se lhe ror- 

Jeiror a ir siscando na verd- 
cal as letras da palavra “inú- 
ci ecepois é só uma ques- 
tão de 
em 

soluções 

“Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

E Planta Elias 

  

  

      

CARANGUELIO - de 2/6 0 2/7 
“Amor semana que poderá encontrara pessoa 
que santo esperou 
Trabalho - bom paradeixar seu trabalho em 
ordem e sair de férias 

Saude bom para tirar um descanso 

  

    |av, De Lourenço Peixinho, 15-7º4) 
AvERO       

E Setinires ue 
u Verpo Presido 

=: E Ega   Co do Seu fé e, 
e Ra Pe OU Eu cares 

Jena a
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 27 de Julho a 1 de Agosto 

Cinema Oita 
Frágil como o mundo - Um filme de Rita 

Azevedo Gomes com Manuela de Freitas, 

Maria Gonçalves, Bruno Terra e Duarte de 

Amato (14.30, 17/00,1930,2200) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Abandonado - Um filme de Chuck 

Russel com Kim Bassinger/Christina Ricci/ 

Jimmy Smits 

(0410, 1640,19:10,21.40,00.10) 
SALA 2- Pearl Harbour - Um filme de 

Michael Bay com Ben Afileck/ Jash Harinet/ 
Kate Beckinsale 

(1220, 17:5,21/00,0036) 
SALA 3 - Aposta de solteiros - Um filme de 

Gregory poirier com Jerry O" Comnel/ 

Shannon Elisobeth/ Jake Busey 

(130,1500,1730, 19:45, 2200, 0025) 
SALA 4 - Sherk - Um filme de Dreamworks 

(12.30,14,40, 16.50, 19.00, 21.10,23.20) 

SALA 5- Tomb Raider - Um filme de R. 

Simon West com Angelina Jollie/Jon Voight 

(12.35, 1500, 1710, 19:30, 21,50,00.75) 

SALA 6- Pecado Original - Um filme de 

Michael Cristofer com Artónio Banderas/ 

Angelina Jolie 

(1320,1610,1846,2120,29558 
SALA 7- Dr. Dolitife- Um filme de Steve Corr 

=” 

Quinta 26 
21:55 Fados Quinta 26 
22:30 Benny Hi 19:30 Espaço Infantil: 
28:00 Grande Monstro Por Engano 

Repórter 20:30 Sabrina 
00:00 Sessão 24:00 2010 
Especial: Sexo e Mrs. 00:50 Sala 2: Muriel 

ou 9 Tempo de um 
02:20 Boas Noites: Regresso 

Crimson. Santa 27 
Sexta 27 20:30 Sabrina. 
2100 21:00 Personagens 
22:30 Histórias da 

te 
23:00 Sessão 
Especial: Testemunha. 
Ideal 
01:20 Boas Noites: 
Pesadelo em Elm 

  

28:20 Um Café no. 
Majestic 
00:20 Jazz à Preto e 

rango 
01:20 Sala 2: Garto 
Sábado 28 

  

ud 

21:00 Estação da 2520 õ Lugar Da 
Minha Vida História 
2200 Sábado à Noto tao Sa E 
23:30 Li Marcia 
01:45 Última Sessão: Din à 
Sonhos Virtuais 28:20 Travessa do 
Domingo 29 Cotovelo 
22:00 Sessão 00:50 Sala 2: Leon, 
Especial: À Fúria do à Profissional 
Último Escuteiro Segunda 30 
00:20 01:30 Sessão 
Teledependentes 
01:25 Última Sessão: 
Récita de Amadores 

  

Segunda 30 
21:55 Sorte Grande 

LO Sessão 

Especial: Crimes de 
Aldeia 
Terça 31 

00:10 Sala 2 
ole 

02:25 A Vida Secreta 

  

04.00 Vibrações, 
Sábado 28 
28.00 Herman Si. 
01.15 Dias do 
Cinema 
03.50 Vibrações 
Domingo 29 

Radi 

01.30 Noitos Longas 
a 

21.00 Jornal da Noité 
oltes 

Marcianas 

  

Quinta 26 
00:00 A Bola é Nossa 
02.20 Que Loucura 
de Família 
02.508. 
Espec      
Sexta 27 
21:00 Olhos de Água 
23:05 Paixão em 

  

21,00 Super Pai 
22.00 Fim 

Brandes 
Esperanças 
Domingo 29 

  

00:00 Pretender IV 
01:00 Até Que a Lai 
os Separe 
03:00 Mercy Point 

EA 
CABO 

destaques da programação 
de 26 Julho a 1 de Agosto 

  

províncias 
26 de Julho de 2001 

as 
uinta feira 26 Rider 

qdo” Gr J80 Nina 
Esporte 
15:00 Garotas do 1830” Damvor 
programa 
20:00 Roque Sábado 28 

Santeiro ja GAS orques- 

60 Crocadoo 
21:00 Universo 
Perdido 

Sexta feira 27 
14:00 Cambala- 
cho 
17:45 O Brasil é 
aqui 
21:30 Programa 
música brasileira 

  

Sábado 28 
11:30 Brasil 

sq E 13:3% k aúde 
no Sup infantil onita 

23:00 Programa 
do Jô 

[e] 

Quinta feira 26 

com o coração 
Sexta feira 27 
1245 Sinais, 
sintomas € 
doenças 
1600 Viver até 
aos 100 11:48 A paixão s 

de George Lucas 17:15 Saúde e 
18:05 O último rabalh 

It 
SEO A outra Sábado 28 
forma de terror 08:30 Linha do 

jadão 
Sexta Go 2” ia Grande 

11,30. Quem tem 
meio de Virginia 15:00 Caminhos 

Medicina 
tudo Persegui- 
ção impiedosa 
23:00. Amnie Hail 

   

  

fortuna 20:00. Piranha 
Sábado 28 

Sexta feira 27 1100 Os ousa- 
dos 
17:00 Resgato 

em enchentes 
22:00 Aventura 
na lago do 
deserto 

Quinta feira 26 
11:00 Os Vikings E 

  

ê a am de 

Sexta feira 27 
1040 Uma 
uerra adorável 

mosca 
23.40. revolta no 
Pacífico 

Sábado 28 
14:45 Enigma 
(e a 

a o! Forrest 

  

20; E Ano 
Valeni 
22:15. Desportos 
motorizados 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

        

Sexta-feira 27 tap id Especial: A Rapariga dos Gémeos Terça 31 Quinta tolra 26 1300. O mundo 
Pollake da Tambor. Duarta 1 o id 2330 Só tu 10:00 Pulso da itebol 

[12.40,14.50,17:00,19:20,2130,23:40) | 0150 Boas Noites RENO Ea terra. 18:30 Farense / Vigl 0020 Sinais Do Económico Financial 1400. Diário de Sevilha 
Terça Todipo ias p 23:45 Voleibol de C.C. Glicínias 21:55 Crime Potato E, 0355. Direto de a prá 

sã Bi ossis 
Especial: Robocop - | 1 Sábado 28 

SALA 1 - O Regresso da Múmia - Um filme Poli do Furo a E 2840 Hi e ii Tua 1345 África do 
02:35 Boas Quinta 26 lonário Sul ) Nova 

chapa ra: co ruido Pit Gis Mg - A Vida d 21.00 A Minha 02:00 Última Edição adia 
Rachel Weisz e John Hannah um Jogo Familia é uma lime 1800 Fipper É O o último 17:30 Milan / 

(1309,1540,1620,2120,000) | Quarta a DE as 21:00 Compa- Deus da Monta- Valenci 
SALA 2-Terror no dia de S. Valentim -Um | Esgotada: Com Asas Milégras O CAMPEÃO não se | nheiros da nha ND mv 
filme de Jamie Blanks, Denise Richards, Dovid nos 23.30 O Bar da TV rações de únimo tora 

01:20 Boas Nois: 00,00 Cine América - = 4 foctuadas pelos qua- 5 Boreal Mortay Shelton Bai City Blues. Sabotagem a ç dão todo o país 808 200 400 
(1245,1500,1715,19.30,21 45,030] a 

BALA 2: Menor e epopeia farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 26 de Julho a 1 de Agosto Porto/Aveiro/lisboo | sagundo e sento-eiro: Cos tnho7 00 inha 12 
25 19,45,2205,025) | Dia 26 Farmácia Moura R Monuel Fimino, no A sair do Santiago DESS Unho —camironma 

SALA 4 - Doce Novembro - Um filme de Pat | 36 Dia 27 Farmácia Central los Mer TAVA Ih 640 Linho 7 VB? 
O'Connor/ Keannu Reeves/ Charlize Theron Fed UNO Sorvete Marine Et “ Inleidades his liha9 0900 nho 7 Nsliho? 

Grande Guerra, 103 Dia 29 Formécia Higie- o 9625 Lnha7 09:40 Linho 12 (1) pe, 
(1310.1850, 1890.2125,010) | me José L Castro, 162 1/€- Esgueira Dia 30 TO-0S Linho 12 (1) 1830 ia 7 

SALAS - Nicky, o filho do Diabo - Um Farmácia Aveirense R de Cornbro, 13 Dia us COS ALSVIaMO 1 
3 jo Avenida Ay E y 

(1240, 14.30 1636, 1830,2030 22300300 | 296 Dia OT Farmácia Soúde R. 5, Sebostão, tab ta 
a Rae e O Usb ro ERC 

' lo 
Hoblt/ Dennis Quaid/Sim Caviezel lanchas-transria ag e OOo 9 

320, 14230,19:00,21:36,0:00) E Onsstinha 7 3.30, té 2 o Partidas perda Go, oo) 0930Linha 7 
SALA 7 - A conspiração da aranha - Um CPAD 

filme de Lee Tormohor, Morgan a Cruz (io) Togo 2 
Freemanmonica Potter 

n1250,1510) 

  

9 50,22 10,0,30)   S. Jadnto 
0630" /07 OMG AS 
EVANS nO 

  Rasa tads 
a) BVS 

* Só oral do segundo sbbado 

  

  Sébudo 
À sair do Suntiogo 

O7OUiho7 
0900liho 9 
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Recordar as Comemorações do Milenário e Bi-Centenário de Aveiro 

959 * 1759* 1959 

(1º. Parte) 

  

1-A Condessa Mumadona Dias, aspecto de Aveiro (Alavarium) no século X(ao tempo da doação de 
Mumadona) e a estátua da Condessa, em Guimarães, de Álvaro de Brée. 

2-O atentado a D. José |, em Lisboa. 
3 — Procissão em honra de S. Miguel, comemorando a elevação de Aveiro a cidade. 

Há precisamente 42 anos, neste mês de Julho, a cidade de Saveiro transformou-se 
no centro nevrálgico de toda a actividade social e cultural do país. As solenes 
comemorações do Milenário e Bi-Centenário de a em 1959, constituíram 

um desafio em várias frentes. 

Poulo Vitória 

De 28 de Junho a 26 de Julho de 1959, de- 
correram em Aveiro as solenes comemorações da 
entrada no segundo milénio de existência histó- 
rica do seu povoamento e do terceiro século da 
sua elevação a cidade, A importância que, na al- 
tura, se atribuiu a este evento, apenas constituiu 
como que um reconhecimento do progresso ma- 
terial e espiritual da região e das suas gentes. 

De Mumadona a D. José | 

Para além doa factos históricos já citados, as 
Festas do Milenário e do Bi-Centenário de Avei- 
ro tinham também com o objectivo aprofundar a 
importância da região no crescimento do pais. 
motivar a expansão das diversas actividas 
nómicas, em particular a indústria e o turismo e, 
claro está, identificar os aveirenses com a sua his- 
tória e cultura. 

A primeira e gtande efeméride digna de tão 
solene celebração prendia-se, pois, com o facto 
de se assinalar a passagem do primeiro Milenário 
da nossa existência, comprovada por um docu- 
mento da ano 959 da era de Cristo, transcrito 
no “Diplomata er Chartae” do Portugália e Mo- 
numenta Histórica, em que é referida uma d 
ção que a Condessa de Mumadona Dias fez 
convento de Guimarães, baseada em “terras im 
Alauario et salinas que ibidem comparaumos”. 

Esta doação vem no seguimento da importân- 
cia adquirida pela população de Vimaranes (Gui- 
marães), em termos religiosos, económicos e só- 
cio-políticos, graças à fixação de Mumadona na 
quinta de Creixomil e às posterior fundação do 
mosteiro. O cenóbio € o fusuro castelo de $. Ma- 
mede (968) fariam de Guimarães a sede do Con- 

  

   

dado Portucalense, cujos limites abrangiam a sul 
a região do Baixo-Vouga e o Mondego. onde se 
inseria Aveiro. 

A segunda grande comemoração visava cele- 
brar o bi-centenário da clevação de Aveiro a cida- 
de, motivada pelo gravíssimo atentado a El-Rei 
D. José 1. De facto, na noite de 3 de Setembro 
de 1758, saindo o monarca da casa de uma aman- 
teem carruagem, foram contra ele disparados dois 
tiros de bacamarte, que O Feriram levemente num 
braço. Como principal responsável foi apontado 
à então Duque de Aveiro, D. José de Mascare- 
nhas. 

A 13 de Dezembro do mesmo ano, a popula- 
ção de Aveiro, ao tomar conhecimento deste in- 
cidente, indignou-se contra tal acto e também 
contra o donatário da vila, pedindo que ficasse 
sob a tutela de El-Rei. Querendo reparar os da- 
nos morais causados à “vila notável” e atender a 
este pedido -e enquanto D. José de Mascarenhas 
subis ao cadafalso e eram confiscados os seus bens, 
extinguindo-se o ducado — El-Rei, por real be- 
nignidade, elevou Aveiro à categoria de cidade, 
em 11 de Abril de 1759. 

Designado pela Câmara Municipal, o capitão- 
mor João de Sousa Ribeiro trouxe o documento 
real é entregau-o nos Paços do Concelho a 29 de 
SR Rain teia de RD 
triz da nova cidade era orago. Estava presente a 
Vereação, a Nobreza e o Povo. 

A elevação de Aveiro a cidade implicaria mais 
tarde à criação de nova diocese, autorizada pelo 
Papa Clemente XIV, a 12 de Abril de 1774, pelo 
Breve “Militantis E Eclesiar Gubernacula”. Dat 
resultaria um claro rompimento político-teligio- 
so com a dependência de cinco séculos à capital 
do Mpadegos 

  

Continua 

  

  

exposições 

  

do de md qe RR TE Rod 
gues, António Vaz, Aurora Peres, Carlos Lourenço, Caros 

  

Paulino, José Monteiro, Paulo Solá, Sofia Lee e Zélia Ro- 
cha. 

É Até 31 de Julho, está patente no Museu Júlio Dinis- 
Uma Casa Ovarense, a exposição "O leitor escreve para 
que seja possível”, 2% feira das 14h00 às 17h00, de 3 a 
6 feira das LONOO às 12h30 e das 14h00 às 17h00 

k Está parente em S. João da Madeira, à exposição do 
British Council “Fairesc Is”, no Instituto de Línguas de 
$. João da Madeira 

+ Está parente em S, João da Madeira, à exposição dos 
alunos da Faculdade de Belas Artes do Porto, “As imagens 
do Desenho 2001, no Museu da Indústria de Chapeleira, 
em $. João da Madeira 

  

k Está patente até ão dia 31 de Julho, na Santa Casa da 
unia de Oliveira do Bairro. a Exposição de Espan” 
lhos “Reviver Vivências” 

  

É Até do finál do mês de Julho na Sala Cértima, em Oli- 
veira DO Bairro, António dos Anjos “Titou” exoões pin- 
qua, numa retrospectiva de 17 quadros que marcam um 
período da sua vida de artista. 

É Na Garia Grade, em Aveiro, até ao final do mês, pode 
ser visitada uma colectiva onde surgem nomes como, Mas 
nuél Patinha, Pabro Pesca, Isaque e Xico Lucena, na es- 
cultura, é Caras Careira, Sobral Centeno, Cruzeiro Sei- 
xas, Eugénio Granell, Quinras e Maciev Wlosiridoy. 

k Está parente até ao dia 29 de Julho, no Salão Nobre da 
Junta de Freguesia de Fornos, a 3: Exposição “Retalhos de 
Ave é Cultura”, em Santa Maria da Feira 

+ Está patente até ao dia 5 de Agosto, a Exposição de 
Artistas, no Convento de Lóios — Museu Munici- 

fal, em Sanca Maria da Feira 

k Está patente até ao dia 5 de Agosto, na Galeria Muni 
cipal de Aveiro, a Exposição de Pintura de António Lei    

k Está patente até ao dia 26 de Julho, a Exposição de 
de Queirós Os Passeins de um Trajecto”, no Átrio da 

Biblioteca Municipal de Aveiro 

+ Exú patente até ao dia 29 de Julho, uma Exposição da 
A Cultural dos Artistas de Esgueira Colectiva de 

Artes Plásticas, na Galeria Morgados Preciasa, em Aveiro 

+ Está parente até ao dia 31 de Agosto, a Exposição “A 
Poesia de Feria” de Helena Homem de Melo, na Santa 
Casa da Misericórdia de Aveiro 

P Está patente até ao dia 5 de Agosto a Exposição de 
Pintura “In (...) acabado” da autoria de Ruy Silva, no 

juscu de Aveiro. 

+ Está parente até ao dia 5 de Agosto, a Exposição “Visi- 
ra Alegre nas Reservas do Museu de Aveiro”, no Museu de 
Aveiro 

k Está patente até aa dia 28 de Julho, a Exposição de 
Esculturas em madeira — Arte Sacra, do escultor Rui = 
brita, ma Galeria Água Forte, em Aveiro, de 
sexta das. 10h00 às 14h00 e das 15h00 às 18h00 e ao 
sábado das 15h00 às 18h00. 

  

  & Está parente até ao dia 29 de Julho, a Exposição “A Ria 
é o Mar”, de Marcos Silvio, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Mira. 

  

k Até 5 de Agosto, no Centro Recreativo de Estarreja, 
pode ser visitada uma exposição de pintura de Maria Cla- 
ro.
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Uma entre cinco a 15 
mulheres é violada em 
Portugal e uma em cada 
seis vítimas atacada por 
dois ou mais indivíduos, 
conclui um estudo de 
um docente de crimino- 
logia no Instituto Naci- 

  

A esadáiio de Jose 
Barra da Costa, é apoia- 
da em documentos que 
o investigador recolheu, 
nomeadamerfte actas de 
vários encontros de espe- 
cialistas realizados nos 
últimos anos, em Lisboa, 
é nos inquéritos de viti- 
mação do Ministério da 
Justiça. 

José Barra da Costa 
conclui que os crimes 
sexuais em Portugal são 
«uma parcela mínima da 
criminalidade em geral», 
embora representem 
«um problema grave que 
não pode ser ignorado». 

De facto, o número 
de inquéritos entrados 
na Polícia Judiciária (PJ) 
- referentes ao abuso se- 

  

  
  

xual de crianças e adoles- 
centes e dependentes - 
está a aumentar, situan- 
do-se nos 125 em 2000, 
mais 11,2 por cento do 
que no ano anterior 
CD. 

Apesar do cresci- 
mento de processos, à 
cspnição seguidos 

  

s mesmos 
dados da PJ. Ainda no 
ano passado, foram 
constituídos arguidos, 

   

me, 62 homens e qua- 
tro mulheres, e deridos 
seis homens. 

lo ano anterior, ti- 

nham sido constituídos 
arguidos 88 homens 
(mais 24 que em 2000) 
e quatro mulheres. Fo- 
ram ainda detidos cinco 
homens. 

Outro dado impor- 
tante é a relutância das 
vítimas em participar o 
crime às autoridades. 

Ainda segundo José Barra 
da Costa, apenas um 
quinto das violações é 

Violações aumentam 

Uma em cada seis vítimas é atacada por vários agressores 
participada às autorida- 
des 

Este silêncio deve-se 
auma tentativa de esque- 
cer o mau momento pas- 
sado, o que as leva, mui- 
tas vezes, a mem sequer 
contar ao marido o cri- 
me de que foram víti- 
mas, 

Para o investigador 
existem ainda outras ra- 
zões, que passam pela 
inexistência de um real 
segredo de justiça e da 
falta de conjugação de 
esforços. 

«A mulher nem sem- 
pre está livre de ver a sua 
imagem reproduzida na 
comunicação social, se 

m que como vítima, e 
de, por isso, ser jul 
pela família e vizinhan- 
ça que a irão apontar ve- 
zes sem fim» considera, 

Por outro lado, des- 
de que é cometido o cri- 
'me, a mulher tem de re- 
viver esse episódio dolo 
roso inúmeras vezes: na 
esquadra da zona onde 
foi atacada, no Instituto 

Cypúice 
nascimento 

de Medicina Legal, onde 
tem de se sujeitar à tes- 
tes constrangedores, e na 
P), onde tem de fazer 
novas declarações e al- 
guns reconhecimentos. 
As vítimas de violação 

não obedecem a ne- 
nhum padrão, sendo de 
qualquer idade, de todas 
às esnias e meio social ou 
estado civil. 

O violador, por seu 
lado, não regista, por 
norma, «Índices de viri- 
lidade fora do comum», 
antes denotando «um 
certo conformismo e pas- 
sividade», sendo o exem- 
plo de que «o homem 
continua a ser o mesmo 
animal de sempre, só 
que adaptado a novas 
técnicas e materiais», co- 

menta Barra da Costa. 
ue o agressor as- 

sume, inclusive, no de- 
curso das suas activida- 
des sociais, «posições de 
obediência excessiva, 
conformes ao poder vi- 
gente» 

No entanto, prosse- 

gue o investigados, “na 
fase de manifestação, 
deixa perceber atitudes 
de raiva, de posse e até, 
por vezes, de sadismo». 

«O seu quadro men- 
tal obriga-o a escolher, 
pela violência, aquilo 
ae ele não consegue de 

rma lícita. Quer impor, 
subjugar, humilhar, do- 

, assumindo a sua 
virilidade da maneira que 
lhe parece ser à mais so- 
cialmente aceite», afir- 
ma, 

Outro dado curioso é 
o facto de o violador, 
«não raras vezes, impu- 
tar à vítima condutas 
duvidosas: estava a pedi- 
las; ela que não provocas- 
se; fiz-lhe um favor. As- 
sim raciocina o acto, 
constrói o discurso e jus- 
tifica a sua masculinida- 
de», 

Para o investigador, 
«o delinquente sexual é, 
em geral, um indivíduo 
complexado, alcoólico, 

ido de uma infância 
pouco estável, filho de 

    

    

pais divorciados ou afas- 
tado largos períodos de 
tempo da família». 
Barra da Costa apoia- 

se em outros estudos de 
especialistas, segundo os 
quais os agressores sexu- 
ais são, maioritariamen- 
te, «pessoas que sofrem 

uma perturbação re- 
lacional grave, necessi- 
tando de terapêuticas 
específicas e duradou- 

7 Eritrea fr 
dico-penal português - 
artigo 164 do Código 
Penal - define como au- 
tor de crime de violação 
«quem, por meio de vi- 
olência, ameaça grave, 
ou depois de, para esse 
fi à he tora dao 

nte ou posto na 
impossibilidade de re- 

sistir, constranger outra 
essoa à sofrer Qu a pra- 

ticar, consigo ou com 
outrem, cópula, coito 
anal ou orab. 

Em Portugal este cti- 
me é punível com pena 

de prisão de 3 a 10 anos. 
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